
PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

M A D R I D 1,00 p t&. a l m e s ? 

| ? , f t O ^ I > ^ O I A S . . 4 , 6 0 p t s ferímestre, 

• PAGO ANTICIPADO 
-aa " 

p!^;;í!r:riE>??:í^ f^- •,"*ff^-»V' ' y í ' " - - " T ? í i 

N l i :'•• féfe 

^ T * t 

• ; r ^ ' 
i 

5. r - í 

1 5 ' • - ' • • • . « 

l í f c l M M l R 

F-f ja 

^ UADBID. 

t— = 
>lño F/. Nám. 1J21.—Juetíes 27 de julio de 1916. TRES EDICIONES DIARIAS Red. y Admón.: MARQUES DE CUBAS, 3.-^Apan 466—Tel 365 

EPÍLOGO 
, T r a s u n a a g o n í a iarg-a h a müie r to l a 
Scensura. . . E l S r . Rxiiz J i m é n e z c e l e b r ó 
a y e r , oan loe d i r e c t o r e s d e loe p e i i ó d i j 
cofi, u n a r e u n i ó n ¡ o t r a m á s I, d e p a r t i ó 
Banab lemente con el los y l e s c o m u n i c ó 
esa n o t i c i a . E l m i n i s t r o d e l a í l o b e r -
Snación a ñ a d i ó a l g u n a s i n d i c a c i o n e s r e ­
l a t i v a s á loa t é r m i n o s mesTi rados y r e s -
peítuosos p a r a l o s b e l i g e r a n t e s e n q u e 
áeiben e s c r i b irise iois o o m e n t a r d o s n i i l i -
t a r e s , y razonó_ y b a s ó s u s r e q u e r i m i e n ­
tos a d u c i e n d o "diversos a r g u m e n t o s , y a 
coaocidos p u e s t o q u e e n otras; ocas io ­
n a los b e m o s o í d o á e s t e G o b i e n i Q y 
S su a n t e c e s o r . 

E n r e a l i d a d , e sas exc i t ac iones i n o s 
p a r e c e n i n n e c e s a r i a s . F u e r o n o p o r t u n a ? 
en l a a n t e r i o T e t a p a . c G U s e r v a d o r a , a l 
es ta l l a r l a g u e r r a . N a d i e h a b r á o l v i d a ­
do el a i p a s i c n a m i e n t o con q u e s e m a n í ; 
festó e n t o n c e s l a ' o p i n i ó n e s p a ñ o l a , d i ­
v id ida ©n d o s b a n d o s . _ Eil c o n v e n c i -
«niento e r a o b s e s i ó n i r a o u n d a ; l a s 
d i s c u s i o n e s , p ron tamien t ie j _ t o r n á b a n i s e 
'd isputas ; e n c o i a l q u i e r s i t i o d o n d e se 
¡reunían u n a s c u a n t a ® ipensonas p l a n ­
teábase a l p u n t o l a m a g n a , c u e s t i ó n con 
iais más d u r a s aspereizas y v i o l e n t o s e s ­
t r idores . S a b i d o es q u e en m á s de u n a 
ocasión v i n i e r o n á l a s m.anos g e r m a n o -
filos y f r a n c o a n g l ó f i l o s , y a n t e ta l" a g i -
.tación da l o s e s p í r i t u s , ' e l G o b i e r n o so 
tsreyó en el caso d e i n t e r v e n i r . _ 

El Sr . S á n c h e z G u e r r a r e u n i ó , á los 
iireictoros de los' p e r i ó d i c o s y les r o g ó , 
en t r e o t r a s oosaB, q n e d e s a i p a r e c i e r a n 
los t r a n a p a r e n t e s , e n i o s cjue se d a b a n 
fá p ú b l i c o l a s n o t i c i a s d e _ l a g u e i T a , 
tan sensac iona les : e n l o s p r i m e r o s m o -
l aen tos q u e d e m o d o ' p i a r t i c u l a r e r a n 
ocasión d e desórden 'es p ú b l i c o s . T a m ­
b ién e n c a r e c i ó l a m a y o r p r u d e n c i a 3' 
l a miás c u i d a d o s a d i s c r e c i ó n en los a r -
Üícúlos quei á la. g u e r r a s e d e d i c a r a n , 

e r q u e es i n d u d a b l e q u e l a P i ' e n s a n o 
ab í a podidO' l ib ra r i se d e l o s v i e n t o s d e 

pasión q u e , o o m o r a c h a s de l h u r a c á n 
ü e e e n c a d e n a d o en E u r o p a , I b i g a b a n h a s ­
t a E s p a ñ a . E s t a s m e d i d a s t e n í a n , p u e s , 
b a s t a n t e j u s t i f i c u o i ó n . 

Noi o c u r r e a h o r a lo p r o p i o , y a c a s o 
feea el p r im ie ro len cre-orlo! a s í e l m i n i s ­
tro de G o b e r n a c i ó n , y a q u e n o i n s i s -
í ió m u c h o e n s u s a d v e r t e n c i a s . ÍTo e n 
ba lde h a n t r a n s c u i T i d o dos a ñ o s d e s d e 
•qxee^ effnpeaara l a hor renda^ c a t á s t r o f e , 
y este g r a n s e d a n t e de l t i e m p o ha, ca l ­
m a d o a^un á loB_q\i© m á s se_ d .e jaban 
a r r e b a t a r p o r b e l i c o s a s e x a l t a c i o n e s . A L 
en. tus iasmo d e u n o y o t r o b a n d o e n 
lo» p r i m e r o s m i o m e n t o s ^ h a iS.ustituído 
ú deseO' d e q u e l a g u e r r a a c a b e , y á 
fuerza d e e s t a r t e n s o s los n e r v i o s , se 
bia p r o d u c i d o u n a p e n o s a f a t i g a . T o d o 
ii m u n d o e s t á y a cai isadoi , y n i l o s I cc -
teres t o m a n sus pecriódicos con l a á v i -
Ja c u r i o s i d a d q u e en ' 1 9 1 4 , n i en a q u é - ' 
líos se e s c r i b e y a con e n c o n o s y v i r u ­
lencias. N i se h a b l a a p e n a s d e ra ipaces 
3" paladinéis deil D e r e o h o j n i s e ca l i f i ca 
lie h u n o s y c a r t a g i n e s e s á és tos ó a q u e ­
llos b e l i g e r a n t e s , n i c a m p e a n t í t u l o s 
ofensivos y f rases m a l s o n a n t e s e n l a s 
co lumnas d e l a P r e n s a . Son los criticóos 
iniHtaire.s, los^ t é c n i c o s , q u i e n e s ú n i c a -
j a e n t e a sc r iben , p o r l o c o m ú n , s o b r e 
ese tema,, l i m i t á n d o i s e á co imen ta r los 
d ia r ios radiogramiais , á h a c e r c o n s t a r 
avances y retrioice-íos y á d i s c u r r i r so ­
b re l a s c o n s e c u e n c i a s dei l o s h e c h o s d e 
armas, s in p e r m i t i r s e o t r a s l i b e r t a d o s 
fie concepto: y d e p a l a b r a q u e l a s n e -
.cesarias, d e s d e l u e g o l í c i t a s , p a r a am.e-
nizar sus elscritos y h a c e r l a l e c t u r a 
¡más a g r a d a b l e á l o s p í rofanos e n a r t e 
miJi tar . 

Así, p u e s , l o s r e c e l o s y p revenc i io -
iieis del Gobieírno' n o se i n s p i r a n e n l a 
rea l idad . P o s i b l e ©s q u e c o n s t i t u y a n 
Una f ó r m u l a , u n d i s i m u l o : , a l g o q u e 
Buavioe el t r á n s i t o : d e l a s d i s p o s i c i o n e s 
é r a j a t a b l a a d o p i t a d a s h a c e t r e s d í a s 
á la franca, l ib6r ta ,d d e a h o r a . A c a s o 
nos eiqii5yoiqTT:e:m:oe, p o r q u e t o d o e:ste t e ­
j e m a n e j e d e l a c e n s u r a f u é , y c o n t i ­
n ú a s i e n d o p a r a n o s o t r o s , u n lo í rogr i -
fo. P r i m e r o se dijo^ q u e , e n a tenci ión 
al p a r ó f e r r o v i a r i o , n o se com'en ta , ran 
he q p e r a c i o n e s d e g u e r r a ; l u e g o , q u e 
,en r azón á co :n s ide rac iones i n t e m a c i o -
¡nales; m-ás t a r d e , q u e p a r a e v i t a r q u e -
'ja.s dei los e m b a j a d o r e s ; a l s i g u i e n t e 
d ía y a se p o d í a e s c r i b i r , a u n q u e c o n 
iBujeción á u n a s u a v í s i m a cens iu ra ; á 
las v e i n t i c u a . t r o h o r a s , s i . g u i e n t e s — 
Biver—, con c o m p l e t a l i b e r t a d . ¡ TJn pe-
;qu6ño c a o s ! 

Así q u e n i a c e r t a m o s : á d e s c i f r a r q u é 
t a p a s a d o a q u í n i e s t a m o s m u y s e g n -
,rots d e q u e , a l c a b o d e u n a s ho: ras , se 
nos d i g a q u e d6d, icar d o s l í n e a s á l a 
f i e r r a es g r a v í s i m o delito: , ó su f r a ,mo3 . 
o t ra vez l o s p a l o s d e c i e g o d e l a c e n ­
sura . 

¡ C o n G o b i e r n o s a s í d a gU:s to! 

Confratemidadi argentinobrasileña 
SERVICIO TEl ,EGRXnCO 

LYON 26 (11 m.) 
El Sr. Barbosa acaba de te rminar su via­

je i través :de la Repilblioa Argentina, du-
^•ante el cual ha pronunciado sn magnífico 
discurso acerca .de los deberes d© los neu . 
trales duran te la guer ra . 

En el momento de n¡í'rr:h,-;rse, Ja Cámara 
de los Diputados argent ina , á netición de 
00 presidente, Sr . Deniai-ía, hn votado u n s . 
nimetnente el dirigir en cclectividtiíT,, á la 
Cámara de lo-s Diputados áe\ rsr,a:'il, un te-
legrenna ex'pTesando t<Kia !a nl,,-?írrí;t do] pue­
blo ar.o;enti.rio por la -visita del Sr. íísrlinsa. 

Durante su d'.'-'urw. e! Ri". Demai-ía. íia 
declarado que el Sr_ Jlvj Barbosa encarna 
ín su eminente píTüónaüdud ia confraler-
Eitl.">.fl do ambo-, pueb^s.;'-,. ;v lia bo'.irado 
jrandemente á !a Ropública A7';rmitÍT;a TÍ-
flicndo á expoi'í'^r eh Sii:vnos Aiín- ];'.:J más 
elevadas idoiis n,c p.-:>ta confraternidad. 

Bl Sr. Barbosa y IÍX-, niif-mbros de su 
Bmliajada he. salido :ÍSYÍX R ÍO Janeiro, á 
5ordc de! va.por 5i;Jrt,p¡ix-r)¡, que, á p a r t i r 
de este momento, $K flasaará cuiuy Ilarbol 

CONSAGRACIÓN-
DE TRES OBISPOS 

o '• 

LA FIESTA DE LO:S FEEEOVIA-
EIOS CATOEIC0:S DE PAJIIS 

INATJGURA'CION DE LAS ESCUELAS , 
D E LA MISIÓN F R A N C E S A 

E:N Z E I T E N L I K 

SEIWICIO T E L E G R A n c O 

P A R Í S 26 

Hoy han sido oorasagrados en la:» Cajtsdra-
les de Nevers, Mompellert y Orléans', respec-
tivamemte, los nuevos ObisP'OS de Lu(x>n, 
Tüonjpellert y Monaco, monseñpres. Garnier , 
Fal le y Vie. 

-<^ Los :día:a 5 y 6 del ¡próximo mes de 
Agosto se celebrará en la Basílica de Mont-
mairtre, bajo la pres-idencia del Cardemal 
Ametbe, la fiestia anual de los ferroviarios 
católicois. • 

-§>- El comaai:dan(te en, jefe d© los ejérc'tos ' 
aii&doiS d'e Or::ontie, geu:eral :Sarr:ail, ha i n a u . ' 
guiria,d:o las ©souefais de la Misión francesa, 
«dificadas sobre los terrenos a-eligiosos de 
los la,Baristas de Zeit-enlik. A la ce^reirionia 
asistieron los Padres Lazar is tas , los profeso­
res dial.Liceo Fir-ancós:, el prooura.dü(r del rey ] 
j el có,nisu! de Francia . 

Grandes pérdidas del ejército inglés 
en Francia 

SERVICIO RADfOTÉLEr.RÍFtCO 

NAUE:N 26 (0,30 ni.) 
Los Corresponsales en í?,l frente occidental • 

coniirm,an que el día 23 tomaron paj-te en ; 
los asaltos tropas iíiglesas, concentr:a,d,as rá- ; 
pidaaiientfe. En. to ta l a tacaron 11 d'ivi,siones '• 
inglesas, en una longitud de 12 kilómetros. ;' 
La táetioa dtel ataque en masa y los sacri-
fioiO'S de TÍd!a<s, era comiparable coa las prác­
ticas ru.sas. L» lucha no produjo á FóS 
fraiicoingleeos ningún resultado, á ,oausa de 
los ieon'tr,a,ataques a'emane.s:; pero si les . 
ooasitjnó las nuis sangrientas pérdidas. 

Hasba la misma Prensa inglesa reconoce . 
que sus pérdidas son inájs elevadas que las 
alemanas. 

Unánimente describen los prisioneros in-
glesep la inaudita sangro fría de la infante­
ría alemana, que deja aproximarse la ola 
enemiga á 50 y basta 80 metros, abriendo 
entonóos el fuego. i 

Los •oorrespons:ales de guerra comunioan • 
que lois, íoHados ingleses son aniniados por '• 
e] re la to de que los soldados alemanes son '• 
atados por sus •superiore© á las ametrallado- : 
r a s . Es to dennuestra de qué medios deses­
perados tienen necesidad de ©oliar mano p a . i 
ra sostener a! ánimo de los inglesas. 

LAS OFORBIACÍONES 
DE LA PRENSA 

__q 

C O M O S E H A C E E N L O S P A Í S E S 

' B E L I O E R A Í Í T E : S 

E N A L E M . A : N I A E S D O N D E T I E N E N 

MAS L I B E R T A D LOS P E R I Ó D I C O S 
—<>— 

SERVICIO RADiOTELEGRÁnCO 

NAUEI í 26 (0,30 m.) 
E l «Aftoinibladet» eueoo: afirma que lo» 

informes oficiales de los países beligerantes 
t ienen un carácter especial. 

L-os rusos piiWioan reKíitos interminaíblas 
sobre los -valientes soldadios rusos, que peir_ 
siguen a] enemigo en su huida con la b a . 
yor.eta ca:I'aidia. 

Los alemanes publican rníormes esouetK» 
sin-preioioupargs de la estética. 

Los franceses publi'Cian di agriamente dos 
par tes , de los cuales uno siempre rectifica 
al aíemán. 

Los partes inglesee vacilan,, co'mo la oo-
yi^iiituna de la guarro. 

E n los p a r t e itaTianosi, la meteorolgía 
oou'^a po:r lo menos la tf>ir,c<':ra par te . 

Rusia, oast/iffa el contrabando de not'nias. 
a:"'l?'m..q.ns>,>i on, Í0;S periódiicoe con el destierro 
á la 8iberia. 

• Erogue a. ig"!!?!! oup si^s o,]i'í!do,s los ru.'̂ os, 
r'^'n^rbf? i>CT prin'^-'n'o ^n p-!^V.''''̂ '̂'ó:ii d'̂  l^s 
ánformcQ de las potencias centrales : permi-
t:íc!id-> á veo?^ el arr̂ -̂.̂ ílo d^ lo=: tc,loQ*T''̂ -̂ as 
00 laíí- f>D'n''̂ ic*':i,s rV ]9 S"'''i^a fr?''̂ ^>^^a lo 
nn" _ r-1 «Aftonbbdet» llama una doble va. 

F ranc ia es todavía más severa .que Rusia 
c-'n !í) OÍ"'" n,3 refi'Cfrn á Tr^flifJi'- la. n'j.'MioSw 
<rfin d.-T Fst'pc í'" b " ' " = . FE+<^ .sj.i'.tAT>Ir>, hn rr». 
'pnct.aniclo indudablemente la rf^aisteneia 
francesa. 

Al.-^iriania pí>.rmit<i t^odos Im par tes ene . 
mirTí". c!í>«.d" el' cofui-ienzo d« la íyueirra, lo 
cin,,rv .s.orpni^trñ la fi^«m« oonfin^K,,, ,1el Co„ 
l rp . ^0 er 1p rActí+.r,'' rfíí yn ,̂01,0;, ^ 01", o,1 
pueblo alemán'. La t.Entoiite)! se aproveoba ole 
ePtí> s.,bcira r,P:dpo+'n.udo el texto de ans infor . 
rrios pov^ lo,?, liActrtrr-s ,<íne.t.,'-na,|eT-ian««!, ó ' n . 
f¡'s,h-p,v¡^.r, en íviiA U ln'c-'>-f--va eo+̂ í ph'r<:^n do,1 
Ipdo d e iq „-p„+p„+p,, „- fi„ j^g i n t e n t a r i n . 
t ranqui l izar á sxig eneni'igos. 

El Kaiser, ai frente ruso 

SERVICIO RADIOTELECRAFICO 

NADEN 26 (0,30 m.) 
El emperador alemán se dirigió del tea­

tro occidental a l oriental de operaciones, 
•siendo acompañado por el jefe de] Es tado 
Mayor d© todois los ejércitos. 

UN ABORDAJE 
La Compañía Nacional de Telegrafía sin 

Hilos nos comunica haber recibido de. la ' 
estación radio telegráfica de Oa-bo de Paldk 
lo:S siguientes teCeigramas:: «A las t r e s y cin­
cuenta y cinco, vapor italiano «Palermo» 
pide auxilio .posición la t i tud 36,08 N. , Ion- ' 
gitud 1,49 W. Dada posicióa á ,dos bateos 
guerra :que van en su - ausilio, continua­
mos comunicación con «Palermo», y dioe: 
oHcnios ,ahoca:do con otro vapor-y tenemos 
la bodega llena de agua. El vapor hace rum­
bo aiiora para Oran. Eisftamos esooltüd'os.» 

El v,apai' «Palenmo.» ooniinúa con rumbo 
hacia Oran, escoltado por dos vaporea. Dice 
que ignora el nombre del vapor coa que 
•ühoioó. No ha habido d6SigraoLa,.<;. Lleva car­
gamento de caballos. Notilico vaporas «Val- : 
ba,ner,a8 é «Infanta Isabel» que no hagan I 
numbo, ,por ser innecesario.» 

SOLLER 26 (4,30 m.) 
«"En «ste momento, la estación de Cabo 

de PalO'S anuncia que el vapor italiano ba 
chocado oon otro buque y que tiene la bo­
dega d'e proa anegada. A la llamada de so­
corro acuden dos buques, que Le escoltan, 
dirigiéndose oon rumbo á Oran.» 

" DE"AFEJÍCO 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

L O N D R E S 26 
Según un. te legrama del corresponsal del 

«New York Herald» en Tampioo, hay en 
Méjico g ran número de oiicialeis alemanes 
üe reserva. 

Lo® po7X)is do petróleo propiedad de u n a 
Compañía ingles,a están vigilados, para evi­
t a r toda t en ta t iva de incendio de esos ma­
nantiales de g ran impor tancia para, la Ma­
r ina br i tánica. 

Protesta contra el " Deutschland „ 

SERVICIO R A D I O T E L E G R A F I C O 

_ ÑAUEN 26 (0,30, m.) 
Segiín una 'Soticia d'el «Timess, proce­

dente de WáiS'hington, no han protestado los 
aliados contra el submarino oom,ercial 
«Deutschlaud»; pero los embaj adoréis in­
glés y francés hicieron p:resente jal Gobier­
no las dificultadeis nacida*: para los Es(tadoB 
Unidos si el i<De»ut,sdhlan:d» era. reconocido 
como buque mercante'. 

:t«»' 

ESPAÑA EN' ÁFRICA 
SERVICIO T E L E G R Á n c O 

Eí ministro cte- Espafla en Tánger. 
TETUAN 28 

Procedente de Ceuta ha llegado el minis­
t ro de .Kspaña en Tánger , D. Francisco Se-
r ra t , siendo recibido en la pTaza de España 

•por tO'dü el ' personal" diplomático y consu. 
lar y los delegados de Fomento y de a sün . 
tos indígenas. 

Por la t a rde paseó por la población, y 
después comió con el alió comisario, siendo 
invitados á la' comida algunos diiplomáticos. 

Después de celebrar una larga, coutereu-
cia con el general Jó rdana , le ofreció ést« 
un almuerzo, ai que asistieron el cónstñ ge-
j,™«i gi-^ Potou, y otros invitados. 

Mañana visitará la 5-on,a de Río Mart ín , 
V después regresará á Tánaer . 

La ofensiva rusa en lurquía 
SERVICle TELEGRÁFICO 

LYON 2:6 (11 ai.) 
a r e s ,semana,s do ofeus.va rusa en ed Oáu-

oaso.—Al principio de Jul io la línea que 
ocupaban los t u r w s par t ía desde el/ OeSie de 
Platan-a (mar iSegro), pasando á media dis­
tancia en.íre Baiuourt é .Isipir-, engiliobando 
Mama:hat:oun, Guernik y acercándose á 
Mou<;h_Bi tlis. 

i o i m a b a un ¡pronunciado saliente al Es te 
op Bafboiii fc. 

D u i a n t e t i pn^ner período de ¡a ofensiva 
rusa , compicnuioo en t io cL 4 y el 18 de J a . 
lio, los rusos so han apodeíado de ese gran 
soii-aite y h?n piogiesado al S u i . tíe han 
apoderado de Mamabatouu el 13 de Ju l io ; de 
de Baiboui t , :el i b ; 'de Kegí y den puei to -d« 
lí^oulp, el 18 de Ju l io . 

En un seguado período, comprendido en­
t re e3' 19 y 2s5 ide Jullio, sus progreses se 
iian ,aoeiitua:do, prin,cdipailm,ante con dirección 
Nqiite, en la it-gión de las montañas del 
Taurus . 

Aictuañtnente, el frente ruso pasa por Folch, 
Aa-das, Gumuch, Haii , Kolkit , Tcihtefiick, 
Ka tour , Kegi y Kdldekulip. 

H! aivajice reafiizado el día 20 ©s do 38 ki_ 
iómeitros, en ©1 Nort-e, on fc región :de Folch-
Ardas;___de 105^ kilómetros en el Centro, en 
la región de Baibourt-Kolkit-Toliteflik ; de 
60 kilómetros, en el Sur, en la región del 
Eujpikrates oocideníaJ, Mamahatouu, l i e t t o u r 
y en la r:egión de Fcích-Ardas. 

Los resul tados inmediatos de es ta ofensi_ 
va son: . " 

1,°- La desorganización dell advefl-sario 
(captura de numeTosos prisionero?, imaterial 
de guer ra imp.ortamte cogido por los rusos 
al enemigo, que se ret i ra , albandorando sus 
ar>n,as y_ municionas y almacenes dei I ^ t e n . 
dencia,). ' 

2." La to:ma__de posesión de la buena oan 
r re tera que va ,3e Erzeruai á Trebisonda, pia_ 
B.a.n:do [por Baibourt , Gumucih, Ham y A r . 
das . 

3.° La posibilidad de llegar pronto á 
Eraedjian, punto adonde lies rusos se aoercRii, 
á ,& vez, ¡por el Esto" (Kat tour , á 65 kiló­
metros d.p> ErKindjisn), y más tndiRvín por el 
Norite (Kolkit , á 40 kilómetros de Erz ind , 
j i an) . ' . . 

Además, rf a)van:oe do los rusos por •S'f>lkit 
am,pTia.Zfl, 'directamente la mc.jor vía de coran, 
nicaoión de Erzindjian, t^.iie es la, que nasa 
,!por Endere'S y que conduco, de un lado, á 
Kibás, y del otro, á los dos puertos do Ke-
rasnun y Ordou. 

Cuando esto catnino haya sido in t e roep . 
tado por los rusos, no tes que:dará á dos tu r ­
cos más íiue una sola buena carretera para 
©D h,9,ibit'uia,li1amielito, y, even+'ualmento, de 
.retiroda, y our» «,3 la carretera que va de Er-
yindjian á Dibrifo, que conduce bien sea á 
Siba.s ó Kaipourt. 

E n s e g u n d a p l a n a : 

CATALÜSA m CERCA 
por eÜf^RO VUnORS 

El Ayuntamiento de Varsovia 

SERVICIO RADIOTELEGRÁncO 

ÑAUEN 26 (0,30 m.) 
Dicen de Varsovia que se ha cetebraa.o 

la primi-a sesión de concejaíles cmeada á base 
de las leyes miünicipales aleananas. 

El príncipe Lubomirski d i jo : «Defenda. 
remo® tenazmente Ibs i nteire-ses de Varsovia, 
y aspiramos, como sólido objetivo, 'orear 
un oe-ntro de cuHura naoi'Onal, que reaplan. 
:dezica á larga distancia como ejemplo.» 

El rector de la Universidad, doctor B r u t . 
shinow, calificó el día de mem.orable y de 
la mayor importancia para la historia de 
Polcinia. 

El presidente dio por te rminada la sesión 
con un viva á Polonia. 

" . ™ „ « •«&» . ^ • • , • , » . „ . . 

Tropas turcas á Galstzia 

SERVICIO RAn!riTPI.,FGR,»FICO 

ÑAUEN 26 (0,30 m.) 
Den t ro de poco llegarán á la Galit/.ia 

t ropas turcas, lo que es una prueba de la 
capacidad :;i_^'tar de Turquía , así como de 
la unidad de acción de l&s potencias coii. 
t ra les . 

DEFENSA 
RES 

VOLADURA DE UNA GRAN 
DE LOS INGLESES EN Y 

BOMBARDEO DE TRENES MILITARES RUSOS. 
FRANCIA.—Los' franceses se han-aipaderado (pa,r te.oficial! d e P a r í s ) de una cma fortificada, á 150 metroi 
al Sudeste de Estrées. Según el mismo parte, hubo duelos de artillería ai Oeste de Trenes, y tranquilidad 
en el resta del frente. El comunicado oficuil de Berlín participa) que, en el canal de Coviines. á Ypres, los 
alevtanes hicieron volar, por medio de una mina, la grcm, defensa inglesa, con toda su guarni-cióni los ingle­
ses han sido contenidas en Pozieres, y rechazados sus ataques en Foumeaux, Longueval, Trones y la Maison-
De Londres, las únicas noticias ofi-ciales recibidas se refieren sólo á que los ingleses han ocupado todo el pueblo 

de Pozieres. , • ' 
nette. Tamihién señala el pomunicado un pequeño amanee alemán en la cota de 304 inetros. 

RUSIA.I—Al Este de Riga, los germanos destruyeron posiciones rusas, y en diversos puntos recJiazarojí ata­
ques de los moscovitas. Las escuadrillas de aviadores hombairdearon varios trenes que conducían soldados rusos 

al frente de combate ( p a r t e of icial a l e m á n ) . . 
El t'slegram.a oficial de Petrogrado confirma el parte alemán, en cuanto á los bombardees aéreos y á lais luchas 

, . pairciales en diroersos puntos. 

^n O R I S M T E 

^iLimi 

Los periódicuíS alemaneis ge baoen, cruces al 
ob,;^e'rva'r quo la caibiaiiaiíá •¿¡¡¿î csú. .ye ha em. 

.ipleado p a r a atacax las hiieas eneiiiigas, oi-e-
j'éndoliais roteiis y .libres d.e ob.*áculus.,. Los j 
j inetes británicos quiisieroin siupera,r .las h'a- i 
zanas do la ca-balloría ruáa en Oriente y co-
secliar el fruto de la vicioria, sin darse cuan- ¡ 
t a d© que en. Oooids^iite las múitip.ies línea,s i 
estiaiblecidiais por los alemanee imjp,oeiiíi!ii:tan i 
que hoy, oonio en pasados tieonipos, recojan 
los j inetes los laiarelos del t r iunfo. . . En el 
veraoao de 1915 la caballería. BraniCeaa supo á 
su costa que biaibía sacado oí :&a!Í>ls de la vai-
a a promatuTiaircon.te. Ahoi^a les Ita tocado á 
los iaiglieses aprendea' que, á «pesaa' de su fu­
rioso bombardeó, aun no era t iempo de lan . 
aar los jiinetes en perseciioióia del eneanigo, 
y Le Temps d ioe: «Ciertio que ha sido pre­
m a t u r a lia iin:t€!rvención de la, catal ler ía i n . 
glosa; pero esto es, siin ean-bargo,,una prueba 
de la impacieüidija coa te cual todos nuestros 
j inetes eeperam la hoi'-a. de desenvainar los 
Kialbiies,))... ; y tiamibién es OTueba, digo yo, do 
la impericia del a l to mando inglés, que no ha 
sabido a,preciaT, co:m.o no lo siipo tmnpoco el 
frasicés en ell p-ajiaido vervamo, qu© iaazar á 
1\¡¡¡ csiballería ODiitra' un enemigo parflpetado 
itlnás de pod^erosias defemsias oía la<nz.';.rta á 
la muer to siiii provecho augurio. Y véase 
cómo.,el reclutar millones d© hombres d<> píx-o 
ha de se.rvÍT eí no sie encueartrae cerebros que 
diTiiian es.is masías. 

vÉi! geaiopa)! Cherftls, on L'Enho de París. 
^i tá ya oyendo sonar la hora de la caballe-

Docid'd amento pa.roce que les rusos b:ai! 
:reina!,nnia,do á salvar 'el Rubicán, que paTf 
ellos ora el Stooliud, y aunque hace inuditi» 
djBs qu© los cos-acoB eeit'abain eii las íiínna-
diRokines de KoTcel, según los 't'elogo-<aiii-i:S de 
Lo'n'dres, uri.a ves más 1» cabjillo.rí.a rusa ha 
volado en alais de la, imaginatfión de sus 
amigos. ATibra atacan en el áe'ctor del Lypa 
(af'uenite, del S lyr ) , batoian-do expulsado 
los alemaLíiess del pueblo di6 tíiailiessanie (te­
legrama de S'aoi PotersbuTgo), y hacia Lo. 
ba-rowka los austa-ohikigaros (radiogtaoaia de 
Viena) rechazaron á los rusos, y desde Ber­
lín afirman que en. Beres'teczko las tropas de 
Linsingen lograron igual resultado_ Añádase 
á lo ds.cho que al Süd.este d¿ Riga atacaron 
los rusos; que al Nordesft© de .Bairanointchi 
(véase el croquis publiga.do ayeír) fueran á } 

e¿e x/¿/mh 

\' •» %ú -¿¡0 66 9o -Yóá 

fronco-,.-.gUjes- é/ c/,g / - "¿ /^ J^./.^ 

.'o 'S-

- -f 
./"-"VA * ' 

Y..pm/>f/^¿^' 
i >*-^ 

ría,, y ve, en un desgarrón del f ron 'e de v>i ¡ 
r ias\ leguas, desembocar diez divisiones do j 
jiaiieit'^,, sable en mano, hacien:dó a,hicos lU ! 
ejérciiito alemán. A mirar el frente ocoideii-
tal voy, p a r a ver si ol dcsgiarrón so ha pro . 
du-oido (troquris 1). No, no croa el lector que 
©1 gráfico que le presento es e! qu© ha visto 
oibrcs dtf'as. Nuevo es, y mío, que ni hago 
uso do las t i jeras paa-a utilijsár el tnabajo 
ajeno a i escatimo el proip^o en mi afán, dio 
atp.rox'Tim(airm,e á la verdiaid, cuiatiato puedo. 
¿Q:U)e, no o,bsta¡nite, eso gráfico se parece á 
otros que ya llovó pu.blioa:dos d*l sector del 
Solíame? Pues ya está hedió el ocimentario, 
sin decir yo una palabia,. ((Coint'in.úa la lucha 
en ol pueblo de Pozieres. Bnltre el maj dol 
Nont© y el An,are 110 lia ocurrido nada im-
pcTtamrt©. l o s alenitines han concentrado en 
Iris últimos díns, en el frente del Romme, 
n^e/vos refiierzas en ho-rnhres y artilJerí'':» 
(De log pa r t e s oficiales inigleses.) Y be ahí 
por que mi igráfioo es, s>eai:siblonient6, el mis­
mo que ya h a visto eí lector ein aaiteriores 
días. 

• «Al Su:r de Eslfrées nos hemos afpodoraido 
di6 un igrupo de oasas pcde:ix>samenite fortifi­
cado por eíl . en:emi,go.)i (Del pa:rte oficial 
frasicés.) Los alemanes cantan el golpe; nia:da 
dicen :de ha-beT sido expulsados de uaias trijn-

; cJhetras al N,o;rto de Vermandovillers, y se-
I ña:1:an cc!m.fbates eantre Longueval y Guillo. 
; monit, donde los brandeburguas:es y sá,ioi1iC:s 
I i-echassaa'oin á los iniglíeses, y éstos nltÍ!mos 

hacen. oomBitar qu© sus emeirtigos oonteaaita^ 
carA. 

E,csumein: Si se ha lucliado en Po-ri'eres, 
.en,t:TO Lo(n.grvPJvail y Guillí>íroo.nt y enti-e> Es-
tirées y Sovecouirít, ¿no tíemem estos comba­
tes parciales va el aspecto de los que en el 

'sector de .4urrais y en la Chaimpaña se lleva­
ron á cabo desoués de la •¡•r;flruietu:^?^ ofem-
s^,^'ñ fra:nioe'9a,, que le:s permáiió aiva^i'zar uaics 
kilón'otrcs Pif los iprimeroiH día.s, pí̂ :9!í"."'̂ ,do«e 
po'>ó después la lucha como can.dii {'ill^ de 
aceite? 

En el sector de Verdim, cañonazos, y ni 
los a.lema!a:c-s han diado un p'as:ó más hacia la 
pla.Ti ni loR Pr.3incpfip.s opnsf'Kuid.o alejar la 
espada de Damocles que está suspendida so. 
bre la miaí'a.ventus-ada pobl.ación desdo Fe­
brero. Agotaimiento ó oainisanoio de ambas 
par tee se lla,m:Ein las opera,oiojiés que en Oc. 
c¡dein,te s© (realizan. 

ha,bit'aiites aterrorizados. ¿Y á que no a d í . 
viiin ol ledtocr ,de dónde han traáiism,itido esa 
noticia á Par í s? . . . ¿De Saín Petersbiirgo?. . . 
N âidia de eso:. d© Budapest , capita,! de S.xm-
gría, donde las autfc:ridad*3is, alocadas y» 
ante el galopaír de los oosiacos, no bají caído 
en la cuenta -de que peo-mitir cárcular t a l 
noticia equivalía á que oobraseii áai'.'mo© sus 
enemigos, y la hen dejado p-asaar,; algo así 
como si mañana salvaseoa los Pinineos los 
fra-nccBeé y yo telegrafias© á Par í s que es ¿ . 
ba.mos muerltos de miedo. Mny :nia;tura!l, ¿no 
es verdad?. . . Vea, el lá:p;z roj-o uina m.ues.tra 
de .mis eanpeoatadas itroinías, que duelen no 
porque contra los beligenanites se dir i jan, 
sino porque baton ca tara tas , y á niadie le 
agrada forjar ehaieaux en Espaqne p a r a qu? 
de um papirotazo vong^an aü suelo. 

g r t L O S ÚEmm F R E N T E S 

Quiero seguir á los rusos en Asia. Menor 
y no lo consigo porque los nombres que ci-
taai no los emcuejiibro; sólo sé que marchan 
en dirección á Erzindjan., hacia donde, si 
mi memoiria no me es infiel (la tenigo aún, 
gracias á Dios, muy buana) , marohjaJbajU hanit 
meses. 

En Iltailia, puedo asegurar al lector, eo 
•viista de los jioiibres que laustriaoos é i ta i ía . 
nos citan, y que no he de repetir porque no 
vale la peoaa de hacer un oroq.uds, que entr« 
el Adigio y el Breniba la situación no ha 
cambiado, y al Nor te de este último río, por 
Pameveggío y San Pellegnimo, los italiaJW!' 
ataoa,ron, sien:d,C> rechazados. 

M O T D E L A F t M / 

El Gobierno griego, según Le Tempit¿_ 
quiíeire cumpliir lealmonte su deber. Cla,ro €8 
que su debeír es ayudar á los aliados, y un 
picaro barón aleínán anda con sois manejos 
enipedanido todo,, sin permi t i r lai Gobierno 
que ,so incline del lado de sus en6mig'' 'í. 
Y Le Temps, mm aooir:da'ra:e, por lo visto, HM» 
los fraíloaingtese.'5 han desembarcado en. Sa­
lónica, so biaai aipod'crado do vasrias i'ir.s 
gr i íg í? y han, des t i tu ido al Gob'orno de Abe. 
nap .rTÍenteimen,te, p ide que el actual , in-
vocaittdo precedieUites recienttísB'mos de Es ta ­
dos, que no toleran intromisiones e s t r a n j a . -
ñas (¿citílos, cxiáles s:erán?') en la política 
inter 'or d'ol país, debería solicitar la Tetíira< 
da del fcal baróa . . . ¿Jflsvm teneatis? 

ARMANDO GUSRSA 

(Se prohibe la, reproducción de esta crónica.)' 
a r ,- • • i' ¿ 
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._.. TmMS/LVAN/A '^*^t« 
su vez a tacados : que en ia región de Lesb-ny 
(que no vsé dónde está) se CGmba:te furiosiá-
men te ; que al Norte del Dniéster atacaron 
los austroh ángaros, y al Suir de ese río ocn-
tuvieron can la airtilleria á sus enemigos, 
á los que también atacaron hacia Eriaza y 
Fundu l , y está dicíio todo cuainto en Orieate 
ba ocurrido. Ooono se ve, desde Riga: á la 
frontera de Ruímania se han ba:tidio e,n di. 
versos punitos; pero esos ataques aislados y 
des€OS':dos en un freaite t an immenso aousain 

.'umia falta de plan y no revelan la voluntad 
enér@i:ca necesaria peira conseguir un t r iun­
fo decisivo... Xanos^ días ha habido en que esva 
voiliUtutad s.e vio brillar en la Bukovina y en 
el sector de Luizk ; después, examiniaoido aton-
tameiiie las operaciones que 3e han realiza­
do, se adquiere la i:mipi.r,esi<5n de que golpean 
en diversos puntos, lanteatudo, busoaaido o' 
vad:o, par diecirlo afí. 

'No term'»airé sin hacer ooii,star que desde 
Pa,rís afimi'an que destacamentos de cosiacos 
bnm pnsado los '^-.í'r'patos, avanz.^.ndo unos 
SO kilómetros eji Hungr ía . . . sembrando el 
»&«»;oo ¡poiT los jíusbloa, di© d<íade huyea sus 

S E R V i a O RADÍOTELEGR^i^CO 

POLA 2& (2 t . ) 
Oficial de Viena: 
Ei<eute, italiano.—¿JÍ Sur d© la Soigana 

renovó el enemigo las t en t a t ivas de a-vance. 
En la reglón de Gima Maora, fuertes 

contingentes de i a í a n t e r í a i ta l iana l ibra , 
ron tres asaltos ; pero fueron rechazauüs. 

D u r a n t e pa r t e de esta lucha se llegó á 
luchai' cuerpo á cuerpo. 

En el monte Zebbio inició el adversario 
esta t a rde fuertes a taques . 

Los italianos logi-aron pene t r a r . en anas 
Je nuestras trinclieras ; pero fueron i nme . 
dia tamente dexulojadoá por completo de lá 
iiüama. 

El enemigo renovó los atac^ucs fen esta 
sector ton 'tropas fresoas; . pero las valien­
tes tropas del Cuerpo de Graafiz anularon 
todos los esfuerzas enemigos.. 

El fuego de la ar t iuer ía i t a a a n a adqu l , 
rió, duran te estgs ataquoi , e x t r a o r ó l n a n a 
do lenc ia ; pero tO'Io fué inút i l . 

Lag pérdidas del enemigo son cada d í a 
máií elevadas. 

En Styifserich rechazamos el a taque d«i 
una compañía de alpinos, dirigido oaatra. 
¡a cresta de Negley. 

En ¡aa a l turas , aJ Sudeste de Borgo, frá* 
casaron dos ataques nocturnos. .. 

En la región del Paso Folie ha disminuido 
la actividad del enemigo después del fra* 
oaso sufrido en estos últimos días. 

En e! frente del Isonzo hubo violentísimo 
fuego de arti l lería, y, par t icu larmente , al 
Sur de Podgora, donde rechazamos algunos 
ataques enemigo® dirigidos contra nues t ra í 
posiciones en la a l tu ra de Montfaloone. 

En el frente Sudoeste no ha oani'biivdo \» 
sitaaciótt, 

ifí $ % 
POLDHU 26 (11 n.) 

Oficia'* de R o m a : 
En la línea de Possin.a.-'istico, en la ñocha 

del lunes, los italianos redhazaron dos vio­
lentos oon^tra ataques. 

Continuando su avance, desalojaron al ena . 
migo de las vertientes rocosas del monte qus 
se halla en dirección á Toneza ( ? ) . 

En Asiaigo, Jbs italianos oonsoJidan sUI 
nuevas posiciones.. 

Los franceses descontentos 
de I a orensiva 

SERVICIO RADIOTELECaíFlCO 

N-lUEN 26 (0,30 m.)' 
La Prensa alemana señala el' hecho á í 

que desde hace semanas no publican los peí 
riódicos franceses • ninguna esquela de ofl. 
ciales muertos en canxjiaña. 

Según noticias de Londres, el Es tado Ma„ 
yor francés no está contento oon el resultad* 
de la ofensiva inglesa, cuyos resultados mí. 
nimos quedan contrarrestados por las enor# 
mes bajas, 

Eñ elemento hombre es en Francia déroa, 
siado raro, para «poder gastarlo coifto Ingla/ 
t é r ra y Rusia. 



jueces 27 de Julio de Í916J ^íl D E B ftTe ÍADRID.Año VI. Núm. Í.72!.: 

v'"iili*»'**f3^,. 
=? 

B U - B Ü S I A .t 

ATAQUE RUSO 
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yys MOSCOVITAS, R E C H A Z A D O S 

E-N.EL S^ECTOE. DE LUCE 

. ¡BmSÜíOlíim E.U3AB DiESlllUIDiAS ' 
• EN lUaA 

SERViaO TELESRAHCO 

PEfmOGBiiJX) 26 
Oficial: 
Cknmxiaiwdo d« h,' tsaáe^ 
Éren te oqoid'siital. 
Una. da nuestnas flotillas d«i íago Miad-

BÍol txauíbandeó, d i í raa t s i* úi t ima nodwsj 
k » aoanjtonamieatas ©nsmigos do las orillas 
del lago. • 
.. E n la región da SkrdboTo, ei Nondeste do 
Baraiiiovitolii, ¡i» produjeron alganos inten­
tos dé ctfeusiva ea«nii)ga, quo fueron reoha-
«ed'OS. 

Ai Norte d* Liiizk, dos aeffO(piíiano9 ©ne-
ai'igOiS fueron ahuyentados por nues t ro fue. 
p>, después que lanzaron algunas boniiTja^ 
sobre nuestra» posidoaas, sin oaiisaa'nos daño 
Alguno. 

H a d a Luzk, en la wagión d« Semerinka, 
pediazanios la ofensiva enemiga. 

Durairile la cfeiiiaiv» ida ay<5ir jc^atra el 
puelblo de Gali/tohane, »e Indhó tenazmente 
en ©I pueMo miamo, oogiándos© é los adiver-
©arips dog aaii«tralladoras y 77 prisioneros, 
anstriaoos y al¡«m,wii®s. 

E n la nooíi« del 25, los vaüsntes, regi-
snientos deí ejército deS general Sakaliaroff 
rompieron las alaimíbrajda.8 enemigas á orí. 
Has deí rio Slonevka, en la región de Leeih, 
niuÉf, (prcduóiéndois© viro comibate, que aún 
iont inúa. 

E l día 24, á las ocho d e la no-ahe, fue d e , 
atibado .uno de nuestros aercipianos al Es to 
de Burka.nuff, por la s-rtülerfá eíiejniga, y 
sayo ¡ardiendo en las líneas «.vanaadas del 
enemigo. .. 

Piloitaiban este apairato ©1 capitán Berid-EO 
j eS t sn ien te Artistoheíf, á los qoie s© su , 
pone muartos . 

En la rejíión de Branaa y PniüdsiT-MQlIdjva,, 
a l Oeste d« Kijmpoínntg, ej' enemigo lanaó. 
s« al aitaque, con t r e s oomipañías', contra 
nuestros: eJiennentos montados. 

El encargado de la bater ía , «abo d© ca-
ñ6n Ijytdhkine, perteneoienite é n o s bater ía 
3e montaña, fué i^^ravemente herido por una 
granada, qu© ge lé lleivó el bra<z-o d« raíz, á 
(wsar de lo on,al. ooritimió maniobrando has ta 
ItJe 1k pieza, quedió fnsra d« co-míbajle. 

13 .enemis;© fué redhiaxado totaímante-. 
E l dfe 28 de Jul io . 49 valientes coaaoos 

JS.yeroa sobr* el ©miemigo en la reíaián ¿lA 
monte Tomba.ok, á 56 verst-as al Oesrt» cs* 
Kürajpoton.g, apr^aando á cuatro oficiales j 
é 67 goldia.dois>. 

, ® ® * 

PE/TEíOOBADO m 

CoOTunioado d» La .nodie. 
F r e n t e cocidentsl. 

_En d río SÍJtonioTSca,, afluenta dsl Sstyv, 
gigiueii pa,sa,ndo inue.stiras t i ^pas sin i n t e . 
íTupoión, á pesar .del fuego enetnigo. 

Duran te la ofensiva, de hoy cogiíaos l.OOO 
prisionero.», cíin cua t ro cañones y cjaoo a m e . 

.«trnlladoiTas, qu* p-ugimoa «ji aacj.ón contra» 
ú propio «riejnigo. 

SERViaO RADIOtELEGRXnCO 

POLA 26 (3 t . ) 
Coiounioado oñeáal d© V i e n a : 
F r e n t e ri}s,o.—Aí Su r del Dniéster y a l 

Oeste de Obeityn fT£o*só d, a taqua rusa 
an t e nues t ro fu«go. 

Los •continigiente.s enemigos de xeiaonod. 
Bnie-nto in t en ta ioa sjytsnaa-r a l Suroeste d» 
I.joeib!0ire.o3a; pero fueían recihazados. 

Excepto ©sta-s alaoionas, hay fiaífcia ©n el 
i'ss-to del fr«iit«. 

De,side esta, mañana se es tán desarrollando 
waníbatos al Sur de Bereozatezko. 

, , * * * 

• K 0 E N I G S W U S T E B H A U S E N , 2 6 (5 t . ) ^ 

í r e n t e oiieíataLi—Ejército del general 
inarásoal vo» Hindenburg.—Al Oesta d* 
Eiga penet ra ron las t ropas de reoono<oimiein-
k¡ en la'S pogifliattes avanzadas pusas, y las 
feítriiyeroa. * 

lías pat rul las enemigas demostraron mu , 
íto-Sk mayor aotiviidad. 

Nuestros aviadoreís Moieroai pairarse, en 
ja línea de Dumaburg-Polook, y al Este da 
MiÍEBk, tren.es trans.porte8 de tropias enemi . 
gas, lgnj;á.ndol'es bomjbas y tiroteándoles con 
'*s ametralladtoiras. 

Ejérci to d>6l geíieiral man-isoal pr íacipe Leot-
.failtío de Baviera.—DiiTanta la t a rde y la 
noohe diea-cci los rusog ataques, emi los qua 
10 comprobó 1% prejsenoia de treis divisionea 
eanti'a el frente al Esta y al Oieste de Gou 
fiOidisctbtaqíie. Como todos los- otros lataqfues, 
fueron rechazados coii grandes, pérdidas' p a . 
e^ el eniieajigíí. Eapeoialmíente en un poj-nto 
fijé desüiojado p r un coatraatafl'u», y p e r . 
l ió uíi ofioiaí, 80 hojíibcísg y una amctimlla. 
l^ra.. 

Las epcujadrillas aéreas ailemanas bonsbar.. \ 
fearon <x)ipiosa.m6nte, y con éxito, las estau 
Bio-neg de Pogor.jelzy y Harodaieja , qni© s*i 
«ñioantraban lletna de trenes. También fue. 
Pon bombardleadag las inioodaoioncs,' em qua. 
•0^ enioomtrabam acampadae las tropas,. 

Ejlroilíp ds^, s^íieral Ton Li'.nisimgn.-..™A1 
Noróests de JjXíick no tuvieron éxito las opei-
«veioin.ea de lais díTÍ»joíies de reoocQOiciniiento. 
'Al Noroeste da Eeresteoako fuaroin reobaizia. 
ríos Iwataiciues rusos,, ©lu papte' por ntiestro 
, f u ^ o y en piarte pQi» mwstrcB contraataques , 
dtofa-nte lo? qu.o Mejmos lOQ prisÍOTteroa y c a . 
• fimos dos a.m.8tTalla.d'o.i'as. 

Eiérc i to flel genepaj oocade de BotlimcJ'.— 
'Al ü t e d» Coroiptisu? hubo p^itieños etaeiiam. 
%«)s da avafizadas. 

® * ® 

POIiDHU 26 (11 31.1 
Oficial d« Peti-og3«.do: 
&i la región d« íjh^eoiemo Xf)j délpuás 

06 una violenta pr^.ar*oión por par ta tí« 
«u art'ill^lía, k>8 *lem»iics a tacaron por dos 
Teces, y casi ©í)nsIgui«roa hiaoer i'etroceder 
aueti tra líoe» m'&v.zada,; pero debido i la 
©oaoentracióa á e i juwtro fuego, los alema-
íieis se vieron obligado» ó re t i rarse , dejan­
do an t a nues t ras Knea-s rnuoibos muerto* y 
lleridos. E Q la negián, «.1 Noroeate de Bara-
ssowibcihi, TÍol«nta hiaha d« art i l lería y sn-
rosjitros «ntre destacamentos lavanaados, á 
raíz de *lgTMio» de lo» cuales los rusog con-
siguieron alguno® avances. Loi aviones ale-
aiajics, hafciando lanaado dco© bombas ¿obre 
IB. estación S^ P#mpd ( P ) , once aeroplanos 
rusos lanzaron 71 bomibaa sóibfe"Tíi. estación. 
áe Pagoreleyw ( ? ) . 

Duran te la iwwhe, después de "una enoar-
aizada ludha en la región de VonsH, al 
©uroeet© de Baranowitcbi, una .oampañía 
«neaniiga atravesó el ríc^ Usara y so~"pro^-
mó á nues t ras a lambradas ; pero fué com-

' |)leta.menito ipeaha2a.da p.or el fuego de fusile, 
ría •a©~lau'es,ti-a infantería. 

Bn la r e ^ ó n del río Slonevki, t r ibutar io 
del Styr , nueita'as tropas., habiemrlo atra-
vesaido á lai orilla izquierda, cont inúan aco­
sando a l eneanigo, e l ctial h a siuirido grandes 
pérdidas. 

Hemos apresado 13 oficiales, cien homibres 
y cogido loineo cañones, seis ametralla doras, 
áooe ©aja»i de miunicioneis y otro boTín. 

Los prisionero.? continúan llegando á los 
jpuiatos de ooaoanitiraoióu. 

BE F R A N C I A 

TERMIA EL COMBATE 
DE__POZIERES 

LOiS FRAFCEiSEiS COKQTJISTAlí 
UFA, C.AS,A 

PEOKSKESO ALEaíAN EN LA OQTA K B 
•804 METBOS • 

_ _ ^ _ „ 

SERVÍCIO TELEGIRÁHCO 

L O N D R E S 26 
P a r t a oficial ibritánioo. 
H a oontiiiuad'O, duran te todo ei día, TÍO-

Iwitamente, la iudiít cuerpo á cuerpo, y cojí 
granadas de mano ©a varios puntos del frau-
t9 de oombate. 

P«r 1& tards', los alomainea in ten ta ron H E , 
«t«que d9 i.rsfantería contra Pozieres, desd« 
á Nordeste, .pero fueron rechazados por .el 
f u ^ o de nues t ra ar t i l ler ía . 

E n t r e el Añore j el m a í no ha ocurrido in , 
oids^ta alguno de importancáa. 

* * * 
P A R Í S 26' 

Paaiie oficial de las t res de la. t a r d e : 
Bn¡ el frente del Somme, la. noehe t ranscu . 

m ó trainquila. 
D u r a n t e el combate ©n que tomiamos a n , 

teayeír el islote dte casasi al Sur de Estrées, 
hiicimos 117 prisioneros y cogim.os otro® treí^ 
cañones ailetmanes y numeroso mater ial en-
canteado ©n «1 te r reno conquistado peo- nos . 
otros el 20, al' Nor te ds Soyeeourt, lo que 
cifra en seis el número de cañones tomados 
al enMüigo en esta Jorpada. 

En la brilla derecha del Mosa hay gran 
act ividad de airtillería, en el sector de Elexi-
l y . .Hemos dispersado á unos destaioameíntos 
enemiigo-a al Norte de la Capilla ü.e Saint 
F ine . 

SERVICIO RADIOTELEGR.4nCO 

LYON 26 (11 m.J 
Era,ncia.—.B.eetificaoJón á un radio aJe-

mátt.—El radIo.grama alemán del día 25 p r e . 
tende que al Nor te del Somm© ge han u n i . 
do las t ropas franooingJesas p a r a llevar á 
cabo un esfiíerzo decisivo contra el fuerte 
de Pozieres, - in ten to quti ha firaca.sadc 

ÍBsita noticia es •oom]pl,8'ta,!n6ate inexaiota. 
En- e í frente- de Poziores-Mauropas no ha 
h&bido ningún atai'.i.e -francés. E n esta .s«o„ 
tor las t ropas británi-aas h a n contimuadto 
avanzando hasta Po'Zieres, -.de la cual po­
seen la mayor par te . 

Los altemanas añaden: que ha sido raoha^ 
í&ad-p- un fuerte a taque francés en t re Bstréas 
y Soyeeourt. Esto es unía segunda inexac­
t i tud . En esta.región, no ha habido m.á3 que 
una pequeña operación local, llevada á cabo 
con debites efectivos ioeroai de Est rées , y q u a 
ha tenido oomp-leto é^sito-, permitiéndonos 
«oger una batería. 

íü íS * 

K O E N ü G W ü S T E a U A U e E t í 26 (5 t . ) 
Oácial : 
Gran Cuar ta l alemán.—^Fa-anta occiden­

tal . ; . 
E n el Canal d« Cominos á Yrores hicimos 

sa l tar la g ran defensa inglesa, con su guar­
nición, por m..8dio da una explosión. Al Nor­
te dtei Somme hacen .alto ¡bs ingleses, ea 
Pozieres, después -Se' haber libraao^ enca r . 
nisados com'bates. 

Más al "Ejstte, en ©1 bosque de Eounreaus 
y en Longueval, fueron rechazados pequeños 
a taques "enemigos. 

SSx el bo&qiue d« Tromes conocimos fas ia-
tssaoionas de a tacar del ©neanigó, reohazándó-
le oon nuiestro fuego. Al Snir ¿el Somme con-
íervamo,», en la Maisonnete, el terreno ga-
aado el 26, oo.ntra los in tentos del ene­
migo de recuperarlo. 

Al Sur ¡Je Estrées hubo también ayer vi-
r o s boóabates. Eh la, a l t u ra de la Eilla 
Moifte (en Argona) ocuparon los fraueeses 
un cráter , producido por la .es,plosión de 
una de -stus minas ; pero al poco tiempo fue-
ron .enterrados por la explosión de una con­
t ramina alemana. 

E n , la orilla izquierda del Mo.s.a nues t ras 
trop-as hicieron pe'queñc.s progresos en la 
cota 804. E n la orilla deredia 'del r ío ha 
halbido, duran te la noche, actividad de la 
artillería, en la región de la obra de Thiau-
mont . E n muchos .puntos del frente fueron 
rechazadas patrul las .enemigas. 
. E n el -nuestro del Somme fuero.n derribaí-
dos en nues t ras lineáis dos aeroplanoüi enemi­
gos, por el fiuego de nues t r a infantería y 
de -nuestras ametral ladoras . Otro fué de­
rribado después de icomibate aéreo, cayendo 
incendiado .en la región de Luneville. 

E l día 24 de Jul io derribamois con nues­
tros cañones contra aeroplanos un MpTano 
francés, en dirección del fuerte -de Souville. 

. * * ® 
PAHIS (Torre Eiffel) 26 (11 n.) 

Oficial: • • 
Al Sur del Sommé, los franceses, median­

t e xm golpe do macno, se h a n apoidieíado de 
una -casa fortiíioada, d is tante unos 150 ma-
írca al Sureste de Estrées. Hicimos algunos 
prisioneiros. 

Los cua t ro ©añones- cc.gi.Jos an teaver en 
la ba te r ía , al Sur de Estrées, de 105 milí­
met ros , se -suinian al mater ial de guerra ya 
ooHqnistado. 

E n el res to del i r en te , el día ha t r ans ­
currido con tranqnil idad, excepte en Oh-am-
pagne, donde hubo luchas de artillería, bas, 
' t an te v i d ^ i t a en el sector al Oeste d e 
Prones . 

® Sí * 
POIJXHU 26 (11 n-t 

Todo ^1 pueblo de Poaieres se halla alíor» 
e n nueistras manos. -Al Oe.ste ijjiel pueblo, 
nues t r a s t ropas terr i toriales h s n atacado y 
heoho nuevos avances. 

. * * í! 
POLI>H.U 36 (11 n.) 

U n periodista bráftáaiioo, en' e l . fr.e,n,t© -oc-
oLdental.,-m.anifieGta-que la artillería británi-

' ca, dui'ante tos iíltima,s cuat ro .s-am-auas, ha 
disparado -S.OOO.OOO do' proyectitea sobre las 
posiciones a lemanas. 

Descontento en T rancia 
SERVICIO RADiOTEUEGRÁFJCÓ 

ÑAUEN 26 (0,30 m.) 
Eí. llemisiniiento á la quinta d̂e- 1888 ha 

«ftUíiado en Eiranioila bas tan te ©xoitacián, cs-
peoiaJmante .eaitre la pobjació-n ru ra l , á cau­
sa de ooinstitiiír uin pel-igro p a r a J a s lab-oine» 
del oampo y do la vid-a. 

Próspero estado financiero alemán • 

SERVICIO RADIOTELEGRAncO 

Ñ A U E N 26 (0,80 m.) 
Las existencias de aro del Ba.noo imperiaü 

¡alemán s-ubierotn lew la samiana has ta el 22 
del actual en 1.2©0.000 marcos, Uegaindo á 
3.467 millones. 

E n esta suma están contetaidcss 739.000 
marcos en oro, comiprado-s por el\Ba;nco im­
perial, de-spués de habeise hecho válida la 
sentencia del Tribunal de pre,sas respecte 
á la incautación dal vap-or ii!.glés ((Ap.pain» 
con cargamem.to. 

La Ciirculaei-ón, de billetes descendió en 92 
m-illones, sienc-o aiotualmenito de 6.04-8 m i . 
Uo-nes. L a ga ran t í a de oro snbió de 35,5 pior 
100 á 36,1 por 100. 

Los pagos al cuar to emprést i to ailemán se 
han cerrado el 20 dsli actual. Las ca.jas de 
préstamos ten ían el 22 del actual prestado 
el 6 por 100 de la suma to ta l susoi-ita y 
pagada . 

D E ; LA- PRENSA 
SE OONSTITIIIRA LA CAHAEA 

DE LA PREiNSA E-S-PAÑOLA 

LA Pf iOXIMA A S Á l í B L E A S E C E L E B E A . 
E A E N BAECELONA 

E n 1* sesión do ayer s-a discutió RCa-pliíu. 
msnt» Ti-na proposición íijando ea 10 cun­
timos el precio d® csds, ejemplar de los ye--
riódícoí, y ge acordó abr i r u s plej)&«its_ so­
bre estes asunto, enTÍándo«« una eirculsr á 
todos, les» diar ios . 

Qus.dó acordad» la oriS«cica da un «rga,-
njímo, que se dep.oe»T)»rá C4m*i'í. d» la 
Prauís, E*pañola_ E l Comitá «jecutivo lo 
ccnt . t i tuirán, proví«ionalm«n'k>, r ^ r t a s a -
tanta.? de loa periódicos da Madr id y uno 
d® ca.d» región. 

Log aü^jnbkÍBtag visitaron luego al mi-
nieír d® -Hacienda pa ra fosrmular Im p * . 
.ticiones acordadas. 

SESIO^N DE OLAÜSUEA 

La Com.i®ión in te r ina p a r a oonsü ta i r ia 
Cámara , la form-an los señores s iguientes : 

Priesiidéate, D, L-eopolido Romeo-. 
Secrsiar io , D. Migujei Tato Amat. 
Dslegadoá Tegiona,les: de Andalucía, don 

Oristóhai de Oastffo; do Castilla la Nueva, 
D. Eduardo Orte-ga Gasset; de León, don 
Bonifacio Gimeno; de- Va)',enaia-, D. SalL 
yador Menohe ta ; do Canar ias , D. Ricardo 
Benítea ds Lugo : de Cata lnña y Baleares, 
D. Rafael Morayta ; de Aragón, D. Josa 
AlTOPez; d® las Yasoon-gadas, D. Eduardo 
En iz d» V e l a d o ; de . Astur ias , D . Augusto 
B a r c i a ; de Castilla la Vieja, D. Mariano 
M a r t í n Fernández ; d s Ex t r emadura , don 
Eafael Esbry ; de Galicia, D. Alfredo Vi-
cení-e Eey, y de Murcia, D . Miguel F e r . 
nán.dez (Peñaí ior) . 

Deiap-ass de tomarse acuerdos imfsoírtan. 
tes, que redundarán pronto en beneficio da 
todos los diarios, se declaró clausurada la 
Asamblaa. ' '.' . 

La .prósima ae celebrará en Barcelona. 

SERVICIO TELECnÍFÍCO 

P E T E O G E A D O 26 
Oficial; 
F r e n t e del Candas». 
Los ejércitos turcos retroceden en desor­

den ante el irresistible ompuj,e de nuestras 
gloriosaa tropas. Varios -d© nuestras elemen­
tos so encuentran ya á 16 verstas en Arme­
nia y región da Erziudjan, donde los turcos 
h a n prendido fuego á toda c l a ^ d© depó­
sitos. 

• í » ® * 

P E T E O G E A D O 26 
Oficial: " 
F r e n t e d»i Cáucsao. 
Con-tinúa n-uestra ofensiva hacia Er-zind-

ja-n. Los turcos rspliágsas© api-esurada-mea-
te , abandonando en su huida caño-mes y mu-
aicione». . , 

E n ei oombat© d®! di» 28 d-s Jiunio, uno 
d® nuestros ¡reigimiantos, maulante un aía-
qua impataoso en la fi-oatara de Transamur, 
d««alojó al enemigo da sus pe«iciones y oon-
•Jánuó psaiguiéndafe máss allá del poblado de 
Groad^ts. 

El jafe dtí' primor batallón, • ten iente Gns-
iak , ai enítrar en el poblado vio una •bate-rís. 
situa.da en un ja rd ín de la car re tera , en el 
erucs dsl camino de Koíomisk. 

S31 teniente GusEai ea-rió inmediatamen. 
t e á una co-mpañí*^ en m que iba un hijo 
suyo,-con obj-eto d^ cortar la reitirada á la 
bataría. é impedirla -ss reiplagara hacia el 
Busblo d« Turka. 

Los ^ í ü f c r o s en«nji(gos smiprendieron p r» . 
cipitada fu.gR, ha¡sta- qua, acorralados, con. 
s-ami»rio.n" los proyectiiss de .s-ns revólvers. 

E|I tenisnt© Gus.s-ak, dando prueb-a de ad i 
mii-able va&íitía, fué el primero que lleigó 
al -M'uoe de la carretera y corté ett caimino 
al enemigo. 

Al llegar su compañía, dieron una brillaa, 
t e carga á_ la bayoneta, rindiéndose la ba­
ter ía enemiga entera . 

Componíase éstva de cuatro piezas dé 45 
centímetros; cada una, .siendo apresado-s t o . 
dos los oficiales y soldados, así como los ca­
ballos con todos sus arreos:. 

PETEOGEADO 26 (urgente) . 
Hemos ocupado la impor tan te ciudad da 

lErzindjian, camjpletando de esta suerte, la 
conquista do Armenia. 

* * * 
PEOmOGEADO 36 

El p a r t e oficial ruso de la t a r d e manifiesta, 
qn© «1 --día 2-5 liajsi va'üsnites t ropas rus-as, a l 
mando del general Yudeniton, se ajpoderaron: 
de la -ciudad de Erzinidjian. 

Con esto, los turcos han «ido .desalojados 
de tod-a ia Arni-enia.' 
• E l zar fea teiüeigrafiada lo «iguiente al co-
manidia,nte -en jefe en Tiflis : 

«Es con gi'an alegría que me be- e n t e , 
raido de -la toma de Er-zin-djian. De lo miáia 
prdfundo de mi .oor-íi.zón envío la expresión 
de mi agradecimientíi- á las valientes t rqpas 
d-e mi ejército d«il Oáuca-s-o, quis han jus t i -
fi-cado ipíenaJB-ents la oo.nfiamaa pues ta «a 
ella-s.)) Firm-ado, Nicolás. 

SERViaO TELEGRÁFiCO 
P A E I S 2 6 

Oficial: 
En la nodie úl t ima una escuadrilla nues­

t r a ha lanzado 40 granadas de 120 y dos da 
200 sobre lo-s establecim-ientos militares da 
Tliionville y de Eemnach. Cumplida esta, mi­
sión, antes de amanecer dirigióse la misma 
©souadr.i.lla á bombardear un impor tan te de­
pósito de municiones, cerca de Dun; se_ lan­
zaron 38 granadas . 

Tamíbiéri cnoohe se lanzaron 29 granadias 
sobre las estaciones de Visiones, BrieuJles y 
sobre los ¡ívivaos» de Daimovaux. 

, e Sí ;íi 
M I L Á N '36 

El presidente de la Cámara de Comercio 
ha, anunciado que el di» 23 un navio mer­
cante i ta l iano se -vio a tacado en el Medí, 
t e r ráneo por un submari-iio enemigo. 

Después de un vivo cambio de cañonazos, 
«1 submarino se dio á la fuga, y el mercan . 
t e , indemne, continuó su r u t a . 

^ p wj^ ^ * 

_ C O P E N H A G U E 26 
Continúa la actividad navSt en el Bál-

tioo, oyéndose todos los días fuer te caño­
neo y viéndose . eaouadrülas de submarinoa 
y torpederos en servicio ds pa t ru l la . 

CATALUÑA BE CEíM L.'LS HUELGAS 

LA VIDA 
I N D U S T R I A L 

• .^—a 

LA COLONIA SEDO 

Quiere us ted visitar una de k i fac 
Itorías indiMt ̂riaie-s- esi¡:«ño,iiss d« 

^^ .so , ü« un cattóán de- coraaSn .i>-<lijáronme 
en .Bartefaoni. «er í* . t ^ r d * - . ¡ P u s , ,-r*^ „ , 
fVX^'í^'' f«íírioa d« hilado» y tejido» q u ¡ 
a So kilómetro* de Barcelcaw, y «u U TÜla 
db ^ l.aparMgu«-a-, pos«-n fcs faeruysno-s S*-

Viaje pintoresco, do una hora d» ferros 
CMTil, kftsta ^ a x t - o H B 
15 H \ ^t-acióa- «¿mn* n „ «gu«-d* un 

auiwtra busca. 
Si «ahauffeuj-» 

ha enviado en 

t n ¡ t ^ 1 ' ' ?'' moo«tón f.,rmdo y i , . 
t e t a d o per la.s mÁmm emmpmiais, abra 1» 

itsr© rftsp«tuo«o, 
a-rdargaaos en Íleo-

ca .^—-preguato, mi«atr«s m 
«i Enotor en moTÍmiento. 

a Ja 
m-eeánico 

rábii , 
pona 

-\ 

. SERVICIO RADIOTELEGRAFSCO 

_ Ñ A U E N 26 (0,30 m.) 
El vapor holandés «Maas.» se hundió, á 

ca-usa de la explosión de una mina, cerca 
del buque faro de «Noordhinder», 

El lunes por la noche desembarcaron ©n 
Scheveningne 2-8 náfragos, t ra ídos de tre? 
barcos noruegos, con cargamenío de ma.de. 
ra , que el día 22 del actual fueron hundidos 
por u n subm.arino alemán á 35 millas de la 
costa inglesa. 

? ^ ^V í£p 

ÑAUEN 26 (0,30 m.) -
Un buque -de guer ra alemán, detuvo en 

el Sund al vapor danés «Cito», cargado de 
celulosa. 

gi Í! * 
Ñ A U E N 26 (0,30 m.) 

Según u n a noticia de .Eeuter, fueron hun. . 
didcs los vapores (cLon-K-en» y «Knutsfordn, 

. sa,lvándosi© la, t r ipulación. 

- M i r ® , media ho-ra lo ai-ás, -«im-etanido»... 
—-ira«s ¡adtík-nt»! , ' 
l í i 08eb« ligíirííimQ, y oon nn motor po-

imxte, enfi-k 1»* egífegat do MM-ÍOI-SÚI, s«m. 
teando el panioo «a t r e fas s s lünas T íio» 
psn-o». Toreecnoa -á la ,derecha,, y á 'nuea 
t ros ojog surge ,como una cinta bJamca, ba^ 
nada -d® s-oi, la oaírr«íers, con áxbo^lfeí 6©_ 
•diento» y p«rep«.otiva de m,ont.£ñas. Aguí 
aapr®tamos» id«, É K H » ; y en ef»e--|o, ol au 
tcméril i « «traga» los kaómetros , rabo*snd« 
«n loj badies y dejando atrás- un» nube ' 
o» pcma. 

Como un pimto negro, que por s0^ndo.s 
•se agranda y se define, a-pareqe' á media 
cuesta un carro valenciano, con sus dosi ca, 
bailerias «a la limonera», un toldülo recio y 
cu-rvadísimo y sus ruedas de llantas muy 
gruesas, qn© fulgen heridas por lo.» rayos 
del sol. •' 

• Dentro del .carro, una mujer joven d u e r . 
me_ sobre un rústico fecho de costales, v un 
(gañán fuma y .canta, aventando su itedio. 

El autom-ávil -asusta á las oabailerías;, quia 
dan «una -arran-oada» -ha-da la cuneta. • S« 
eseudlxa runa imjpreioao.ión y un rosario de 
protes:t«s, pera mí inciompre-nsibüfes... M 
«cíiaulffeur»,^ al pasa-r, «d-aivii-alve» al oarr«_ 
tero SUS: «pircpos)), y.̂  analhumorado, da tm 
go'lpe á la .palanca de v&iocidades, jponiéndo 
la en «tercera». A Jo-s veiníe minctos a t r a ­
vesamos otro -pueblo, ganamos una a l tu ra y 
deseendemos-, _coimo una fleoh.a, a i fondo -d« 
xm valle preciosísimo, que es dc-nda está la 
fiamosa factoría. 

— ¿ M señor «-Curro Vareas»? . . . 
~¿m Sr. Sedó?... 
Estas dos interrogaeionaa lian «jquiTalido 

^ do-s áutqpresenta'caones. Don Ms-Ttíía S<»„ 
•dé, ahogado é inge-niero, se hg. recluido, y,(> 
luntariam-ente y «3-© por vid-a, en esí® valla 
y en esta hermosa -fábrica., q.uie pa.Ta í l es 
íto.d;o :s,u mundos . Un» -s-̂ DOsa -buen*, unos 
hijos, un hogar y esil© vaíle: he s.hí eü ho­
rizonte ld# ius pia-ee-res y ot «eca'-eto d-s sn 
f^licidfcd. 

P»dó, hom.br-e cultísimo ccsmo su h-eTnu.no, 
odia h, política y íha-c« ps/t.ris,», oones-grán^ 
do.?8 á la industr ia ÍJUÍ» «noj-guUec-a á es ta re­
gión. ' 

Franco y nobJbte, pant-icip» «u «spíritu d-eá 
sano smibiente que te rod.»a. Vi,sltando I» 
soberbia fábrica que diriij», j cm® m» mos­
tró dé ^ptmita á punta , »_« ¿acss, «nla-zando 
pensamientos- con penssanienfcs : ' 

—-J No haga usted caSiO al caít^lsnismo «igu_ 
do d-e los iní«teotuaüe,'5, que, por -s-erio, vi-
yen un» mitad de realidad y otra, <8e... f«n-
tasí.a! ¡ lOatal'uñ» perecería separada- de Ea„ 
p-«ña, y los oataíistnes ío sabemos, T , ;por s*. 
be.rlo, Cait,aíuña-«no siente, no ««- íeíp*r*ti»:_ 
t a » ! Nosotros, los in-dnstriaies, Ío« csmer . 
cian(f-e-s, los que vivimos la rssiídskd ínitegra, 
¿icóm.o heffaos -d« pensar en deKn«rnibrs,c¡o_ 
nes y ot ras zarandajas , cuando 1» »úp«rpro-
dnooión do -Catgkiñ* no_ tiene miarcudoa bas-
ftantes con los deil resto de la- nación? ¿Quá 
sería -de Ca,t£iiuña. sin esos mercsidoi?.. . 
¡ Sueños, y nada más que sueños !... ¡ «Cosas» 
d.© los intelfadt.ñafes !... Emancijps-ción . dal 
centralismo, ü-bíeTtad- económica, ¡eso sí lo 
pedimos, lo exigimos, porque é ©lio teiíe., 
OÍOS derecho! 

Y Sedó ©dhaba ima mirada á aquellos t a -
Uenes hermo-sos y conltinuaba exiplicando su 
f-und-onaanie-nto. 
^ —Aquí— decíame —empieza 3a fabrica^ 

ción... 
Y mostráhaiae,, en efecto, una- por una, 

toldas- las fa-ses diel hilado y e-l tejido. 
Pr imeramente las «balas» de algodón p r e n . 

•aado, que unas-máquinas a-husoan y mezclan. 
Aquellos copos, qué de nieve parecen, pasan 
á otrais máquinas, que efectúan el a.Iarga-
miento, tranisform-án-dolos .en un cordón sin 
sof&ición de continuidad, que, á su vez, en 
unas terceras hiladoras, se dividen y sub„ 
dividen en hilos muy finos. 

Cada taller ocupa una nave inm-ensa, don­
de traibiajíia centena-res -de oiperaria-s, y el 
estruendo tes ensordecedor. Las ni-áqrdinas te ­
jedoras, en número fabuloso, • producen' al 
día miles y miles do m-atros -die- tejido y pa„ 
ñas do to-dos los dibujos y colores. 

—Vea us tsd la -pana -di»" Ar&góa, la que síes 
va bien» á los, batxirros... E s una ;pana ori-
ginalí-sima, do cclorinas, con «strañ?»» figu-
riEis de dominé, estre-Uas, eto. , e tc . Vea us_ 
ted ía ¡pana que piden e.n Castilla... E s d« 
una tonaffiidad verdosa, gr is .ó brono», f u« ca­
rece d e relieivtes marcados. Ahora s'bsiarra 
usted es ta otra pana, qu-a es el encanto da los 
meJican-o.s.., Trá tase de una t-elíi, tras-lúcid.», 
mejioanoa...—Tráti-íse d s una tala traslúci-
.da, ó poco menosi—. E l campesino mejicano 
-usa este, t ra je unos meses, los de la reco­
lección, y nnos meses justos es lo que resis­
ten estas telas. 

Cuando con cien peijoj to rna á la ciudad, 
t i ra e(]¡ t ra je invariablemen-te, y se «aseño., 
r.ita» en el .acto en cn,aSquiera de los baza . 
.i-SiS -qu-o en, -su camino halla. . . 

La soberbia factoría Sed-ó posee, en má­
quinas y en todo, mara-rill^s- ultraroadernas, 
«n lo que se refie-re á 3» fstbricatoión. Todo 
©s aJK fuerza-, movimiento, vida producto^ 
T&, con cuyo formidaíbla palpita.r se confun­
den el esfuer.io humano, que más de dos m ü 
ohreros .r-epresenta, y la energía giganta de 
la efectric-idad y del vapor... 

La colonia, que hubo de ser TÍsitada y 
®!dmir.aid.a -por «1 R«y, iconatituya una verda-
-dera o.bTa SOCÍRI. 

La. Sociedaid "S-fedé p-rotogs no só.l'o miut-e., 
r i s l , sino moralmente, á gus obreros, ins-
truyéndoloiS, dándolas casa, igilesia, luz, «rt-
c^ters, «to. 

La ,gr«,n fábri-ca, día -tejidos -lo-es también 
d^ os.rbnro de -caício. y su produ-oción e'nor., 
ID l̂' r'^flitlt» ¡aún esoasa para lo que de ell» 
soüicitan otras regiones espa-ñoles y todo e-1 
Sur de América. 

Eíl automóvil noa i ra jo á media ta rde á 
Martoreilí. Un estallido -deil nenmático hfzo-
nos' -a-oamip-ar' á mitad- de-l rtray-eeto. Acci­
den te casi di-ohoso, que nos permitió con„ 
templar media hora Iss b-olleza-s de un pai_ 
..saje-loon persipectiv-ns hechiceras de l lanuras 
,ardientes y dé CTim,bres, rasgando la Inmen­
sidad azul'...' 

• OUHRO VARGAS 
B-aireeilona-, Jul io 1916. 

, . . . . — . .,<, - — ^ - ™ > — 1 ^ » ~ — , , . , . , • . - - ^ . 

Protesta de los marinos holandeses 

ÑAUEN 26 (0,30 m.) 
La pTesidenoia de la Asociación Cristiana 

de marinos ha protestado, .en un escrito di-
riigi-d-o al ©míb,aj ador inglés en La Haya , con­
t r a la detención d e la flota pesquera ho­
landesa, -solicitando al mismo tiempo el ápo-

' yo del embaj-ador holandés -ea Londxes. 

EL PLENO 
DEL INSTITUTO 

ACUERDA QUE LA PONENCIA 
RE-DACTE OTRO INEOR-ME 

HUELGUISTAS LIBEIITADOS EN BAR­
CELONA 

—«-—, 

La ponanoia d®l Ins t i tu to de Eafornias 
Social-e» t«i-mi-nó -ayer t a r d s su labor. 

M B«.«-»t»rie, Sr. Puyol, düjo qu« se ha­
bía Uftgaáio í, un, acuerdo acerca del e x t r « . 
lao rsUtÍTo £ la p«r«onRlidad d«l Sindicato 
forroTÍ»i'io, y lo-brs «1 punto esanoiai -dol 
smiEta-jVj és lux ÍUI*1(Í(?9 -sn un re-ai y dal 
ftt^ ds pr imas j - |¡rati4es»cioneí. 

A 1»« ."tais y sascSg, d» i» tard» terminó U 
?»n*iuc¿a sí» í -0«í t« y aprobar la radaooión 
deÉjiiUfíi dffll ia íorm». 

?r«gunta t ío í l j jecr-stario si &a habí» tra^ 
tada á» l í * recljiocacionti! formulada,3 por el 
personal f»rr<íTÍario »1 Eetado, acerca de 
1» rebaja d-el impuesto de utiMdadea y otros 
«s*r»iBo», oon-Jístó qus eso no en t raba en 
las «.trib>i-2Íoa«« ds 1» ponanci». 

— J í u « k r « labsr—-^rminó .dicaenda—era 
««noill»iaín*e r«»cÍT»r ¡a» diferencias entro 
la Coaíps,II^ a»l .Norte y su personal . 

Cnaado ífc poB«ncia concluya comenzó la 
setióii del p]«»o dsl Ins t i tu to . 

Acusr*» ííil pfeníj. 
iSabido «» qu« un» -de las peticiones «Je los-

f»rr-o,yiari»» «i-ia la ..d-sil aumanto d» un reial 
diario *n !t«áa» Jo» sueldos de 4O0 á 2.500 
{)*»«tas y fU» la Co-mjpiañía del Norte no 
iujoedía á es ta ipetición, sino limitando ©I 
aumento á ios sueldos medios ide 400 á 1.5O0 
pesetta-s. 

La ponenoia del Ins t i tn to redialctó -su in­
forme, loon -voto pai-tion;lar del Sr. Maritín 
Alvarea, en ©1 «entido de que se -concédiQ-se 
«1 aumento en ía fonma que decía Ja Compa^ 
fiía; p«a'o hiaoiéndol-o ©xten,sivo á todos 'los 
e-ueldos menores de 4Ü0 pesetas . 

ílito- supone u n desiem,bcfeo -de X>0.(XX) 
pesetas anuales por pa r t e de la Gompañía. 

En el Pleno del Ins,tituto, celebrado ayer, 
el S-r. Sánchez Toca manifeslló su opinión 
.contraria aS infoiine, ©n este punto, -por en-
tend-üí- que, taJl como estaba redacltiadq, era 
dsicir aJ Goiierno qu-e otoligase á -la Gomjpa-
Sáu; & Qsn-oeder el tait aumeíito. 

HaibHió e3í S Í . Largo Caballero-, y -se acor., 
d'S que la ponenicia presente ell in/onme nu-a. 
vamen/te r.edaiota-do. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BAECELONA 2^ 
Oficialmonte ge comunica que ha.n sido 

pueiitos e.n lihe-rtad tro-----.* o-breros fFírro-vio.-
riofl que habían sido .detenidos con motivo 
d« la úl t ima huelga^ 

Hoy han sido puestos también en liber­
t ad t res obreros textiles, de ellos das m u . 
jeres. 

. i^ La huelga te-tti! continúa lerual. Una 
Comisión de obreros ha visitado al goberna­
dor p a m pedirle protección porque desean 
t raba ja r . 

Hoy se ha t rabajado en algunas pocas 
fábrica* con escaso personal. 

Cont inúan las impresiones optimistas en 
los Centras oficiales y las gestiones p a r a 
resolver el asunto. 

ENPEBMA 
S» «pcumire . gravemente «nf carma la seño-

r* d«ñia. Emiiiji .Qsimaao, viiida dé Valent ín , 
ia-ad.¡'« d« D. Ge-rmán, D. Homori» y D. Ja ­
cinto, y has-SK-a-na política, del i lustre ex pre­
sidente diaí Consejo' D. Aaitonio Maura . 

Hacsmos fervienteía voto» por el restable-
cimienibo d» la cmierma, á q-t-ian so lé han 
adminis t rado lo» auxilios esplritualeis. 

PETICIÓN BE MANO 
H a sido p:edid^ la: mano de la señorita 

Eloi«» Sociats y Eamón p a r a D. Hi lar io Da-
go y S'áinz. 

La b-oda se cdelbrará en el próximo otoño. 
VABIAS 

E a sfíta, 'OOT'to h a falleioido la dist inguida 
s«ñ.ora doña Mar ía de la Asunción Oyarsá-
bal, viuda d«íl general López Domínguez. . 

Enviamos á sus- hijos nuestro senitildo pé-
»amo. 

- ^ Su Alteza) i&i I n f an t a Doña Is-abel ha 
aoetptad» 1» presiidonoia honorario del Con-
««i"»atqrio de Música de Barcelona, ei cual 
lle-vará en adola-nte el nomibre de la auiguista 
dama. 

•^ &£, eaiiouientna -totalmente restablecido 
d-e su iin-dÍBposiición el secr-etario-tesorero de 
S. A. la In fan t a Doña Isabel, D, Alonso 
Coollo. 

VIAJES 
«0- Hffl-a salido : p a r a Vi 11 figarcía-, la seño^ 

r a vitida de Diego; pa ra B-aí-oelctn-a-, D. Car­
ica Ttd-rá; pa ra Sam Se-b-astián., los d'uques 
ám Seo d^ Urgel y sus hi.]o«, la ba-ron.asia 
viuda dal Oasti'llo de Ohiroi y su h i ja Lolita, 
«1 ministfo. 'de Poi"tu,g-al, Sr, Vasconicellios; 
k « condíp de l a Cimera y de la Maza, el 
ííi«,rg;u«« á'e SaHotm. y el vizoond-e de Llanite-
n » ; 5»SBra BuJgoíi, lo« duque» d© -Santa Lucía ; 
pa ra H Eüooirial, los marq.u-«sies de Eo-z-alejo; 
p w » Fuffinterrabíaj, k s m-airq-uases -de Santo 
Do-joiag»; p a r a Medina dtel Oaimpoi, los mar-
Q.iMses die Ahumada ; p a r a Z,a]dívar, la oon-
desa do Alcubierre y su h i ja la marqueisa de 
E. i^iaardó; p ara Zarauz, los ma,rques'es de 
Na-vamorcuen-de; par-a Bilbao, la marqniesa 
de Garcil lán; p a r a Otero, el dxiquo de Bí-
Tona.; p a r a Dav-a, dioña Mar í a Medina de 
Vasconi; p a r a P iedrahi ta , I) . Eamón Ami-
s a t ; p a r a S-antanider, D. Alfonso Santama­
ría, y D. Aniceto Sobo; paira Lnarca , don 
.Alf:r*do Alvarez Caños ; p a r a R.ueda, don 

. Eálix Gim-eno; p a r a P u e n t e Viesgo, D . Vi-
oenite Alvarez del Miansano; pana Bande, 
D. Tomási Pé rez ; par-a Somdó, D. Hilario 
Heri 'f tda; p a r a El Molar, D. Antonio Me-
d r a n o ; p a r a La Granjai, D. Gerairdo F e m a n ­
do»! Morenio; p a r a E ú a de Vaildioo-riras, don 
Antonio Booeta, y p-ara Calidas de Besaya, 
D. Eusebio Guzmán. 

.POR LA BÜEMA iPRENSA 
En Villaoañais. 

Los «.eminaristas de Toledo han celebra­
do un nuevo acto de propaganda en honor 
y -faror de la Buena Prensia. Tuvo lugar 
i» fiesta e n el pueblo d*3 Villa cañáis-, que 
dio, una vez más , pruebas de su entusias­
mo por las obras de acción católica. La 
asititencia fué numeroi-sísima, y en t re ella 
figuraban, además del celo&o señor cura pá­
rroco y del .alcalde del p.ueblo, el señor cura 
de Tembleque, el -coadjutor d'e Villa-cañas, el 
coadjutor de Lillo y el coadjutor de Dos 
Barrios. 

En la velada, los iseminaristas Sres. An-
guita y Melgar cantaron lindas -melodías; 
el niño Cornales y el -.seminarista Sr. Tlé-llez 
declamaron sendas com.posie¡one.s poétioais, y 
los Sres . Eivera , Gutierres; y Mora y Eojo, 
pronunciaron ardorosos y prácticos discur-
so-S'. Hizo el resumen nuest ro compañero de 
^^íidactsión I>. -José M',aría Meirás Otero, 
de la A. O. N . de J . P . 

El público aplaudió á todas re-petida.s 
veces. 

El señor cura párroco de Villaoañas y el 
seaiúnarista Sr. Eivera , na tura l de -aquel pue­
blo, recibieron mueha-si felicitaciones- por ci 
buen resultado de la fiesta. Unan á ellas 
la .nuestra.' 

REUNIÓN 
REGIONALIST/ 

9 

DISCURSO-S DE LOS SEÑORlv 
ABADAL, VENTOSA Y CA-MBO 

LOS CATALANES L U C H A E A N HASTi 
CONSEGUIE E L T E I Ü N F O DE SUS A/ 

P I E A C I O N E S 

SERVICIO TELBGR.4F1CO 
BAECELONA 27 (3 m.) 

A las siete se han reunido los diputad! 
y «ena.dores ragionalistaí}, p a r a t r a t a r de 1 
pasada campaña par lamenta r ia . Se repal 
t ieron los trabajos p a r a el estudio de U 
misan-o-s,, en t re ell-oa ios pTss-puesitos, pr^ 
y««tos pendiente» de disoueión y campa l 
que so proponen realiaar el próximo otoñi 

-A la» diea da la neoh» s» han reuniá 
nuevamente. 

E¡ Sr, Absd'al-, . . 
Habló de la trascendencia da la batall 

que han librado en las Cortes, donde dij 
que habían expuesto el problema íntegrí 
mente acerca de las reivindicaciones oatí 
lanas . 

Dijo llovíamos la voz de los electores, I 
'después de comenzada la batalla nos poa^ 
mos de nuevo en comunicación con voi 
•otros p a r a deciros que seguiremos firni« 
en nues t ra actuación. 

En vista "35 que el Gobierno dogatisnd 
los problemas económicos an t e la gusrrs 
hemo,s p lan teado el problema nacionalisí 
huyendo de todo equívoco. 

El ,planteamionto del problema y la ai 
hesión de otras regiones á nues t ra sinesr 
aeolaración en el Par lamento , significa qu 
el Gobierno se halla divorciado de la soois 
.dad. 

H a creído solucionar el problema aerí 
gando_ á su programa la pa labra regionalij 
mo, sin hechos n i obras que lo justifiques 

Todas las regioneB de E.spaña que siea 
ten la vida se- lian puesto á nu-estro ladí 
menos IR Prensa do Madrid , a t en t a sola 
rúente á defender á las" cuadr i l las ' l ie poli 
tioos al uso. 

_ .Eefiriéndose á las palabras que proniia 
ció Cambó en el Parlam.ento: «El espírit; 
ca ta lán no ha gobernado en España», dio 
que no colaborarán con leyes aue van con 
t r a el resurgimiento de la nación, pues sa 
riamos culpables de su ru ina . 

Los regiona-Ii-stas iremo-s c<ontra todas la 
leyes que impidan la grandeza del país . L 
batalla esta empeñada ; sólo hemos comsB. 
zRdo el combate, y reñiremos, en duelo i 
muer te , has ta conseguir el t r iunfo de la 
aspiraciones -catalanas. 

Ei Sr. V,aii¡íosa. 
Se ocupa también de la catopaña paria 

m.entaiia. Di)o.s que el naoionaiismo cata,lá! 
nio -sólo a-baa-ca ilia, lengua, «Sí ¿« 'echo y 1 
cultura, -sino también .la riqueza .catalana, a 
laítcanzada ipor privilegios -de los Gobie-ruoi 
-Bino por -eí propio esfuerzo de Cataluña 
. .Ataca al -Gobierno, que sigue una pü,lí'íia 

absurda. 
Haib-Oa de los pxoMemas- d«llí sulfato de ca 

bre, ,d© toa trigosi y de ios t ransportes , y di( 
ce que, á pesar de las subvenciones que re 
lai/ben las compañías, en lugar de servir a 
país se ponen al' servicio de las naciones es, 
'tra.i^jeraisí. 

Ali subir a l Poder el Gobierno deciaró sa 
lemn-emente que presentaría las reformáis n« 
cesarías para vigorizar la economía nacional 
y seis meses después. pe:senta-bai los P,resa 
puestos, que son una verdadei'a fiooión, uni 
cosa grotesca, y risible. 

Con sus proyecto-.*, «1 Gobierno arruini 
l'as inidustria,s y • ma ta todas ls3 ir:¿di,stivag 

Señala el hecho .de ha-bersie puesto otraí 
regiones al la:do de -C-ata-hiña. La única opa 
sición verdad del Par lamento somos nosotros 
que lhemo,s removido el pantano de la ipo. 
lítioa ©s'p-año-lff. 

Dice que, en manos de Eomanones, jamS 
se había lleigado á tan to lalbsur-do. La baita, 
Ha está entaWada; y ó ellos acaban con nos 
otros, ó noso'tro.s con ellos. 

Acabar con nosotros es mata r las aspira 
clones de toda una región y el engírande«'' 
miento de España . 

Ei Sr. Oambó. 
Naidie nos puede decir que no hemos cum 

plido la.a p-romé-sas hechas en el Palacio dj 
la Música Catalana y en el banquete ds 
parque de Gü0ll. Mu-cáios creerían que -aque 
lias fras.es serían un lirismo más, y eran « 
fruto de una anadura reflexión de mucha 
meses. 

Ante vuesitras manifestaciones no -poíjíat 
m-os des-apr-o-veicbar lia ocasión -d-e llevar / 
nues t ra t i e r ra la completa libertad. 

Dice que sus -dealaraciones han tenid» 
trasoendencia-s y sus sinceridades han causa 
-do profunda sensación en nuestros enemigos 
que esperan nu-evas sinceridades. 

HemiO-s recibido telegramas de otras regio 
no.«, íeiEoitá-ndonos por la eamp-aña-; y res, 
poeto á la .lengua, sólo los diputados de es 
casa mentaiids.d creen qiíe sólo existe si 
lengua. Dice lies -irrita se hable el catatán. 

Aaegiir-a que los Gobiernos esijíaííoles sol 
oligarquíá-s que viven en contra d.e la voluE 
t-ad dei paí-s. ., 

E n tono humorísitico habla de la soluoiol 
dkda por Eomanones á las aspiraciones ca 
ta lanas , refutando después á varios oradorií 
y á la Piren,sa de Madrid , q-ue todos vM 
contra el deseo de la inmensa mayoría di 
Oafcaiuña, que deducen la oficiaiidíad' de st 
lengua y la independencia política. 

Pnegiunta qué puede hacerse. El proyect 
db Alba sólo sirve pana -asegurar la tran 
quilid-ad á ios que viven del presupuesto, ; 
es contrario á Cata luña, que quiere el en 
gran-diecimitenito -dtel país, y no puiedé habe( 
transaccion-es en esto. 

Llegó el momento feliz de la hu-elga farro 
via-ria^ y se eerrairoin los Coirtes, s-aoando ái 
gra.vo .áipuro á Eo-m-a-n-o-mes. Ahora trata:rál 
de Inidhar en m-ejores condiciones-, para de» 
hacer -niu.estros planas. 

La ba ta l la que es avecina será dura, y allí 
.iii-emos como vencedores ó vencido;». 

Ciraedo se acabe la guerra,^ el Gchicmo 9 
hal lará con otir,a preocupaeióai : la do des 
t ru í r nues t ras afspiíraciones y perso.na.lidad 

E n lia lucha contra Cataluña no ositare.ino 
solos:'irem-os á Galicia, Asturias y Vascon 
gada®, que el fallo de nuest ro pleito es si 
misma cansa. 

Peregrinación Nacional Marian' 

A Zaragoza, Begofta y Govadonga, 
Ya están ulltima,dos cuantos detalles s. 

relacionan c<m eSta gra.n manifestación^ di 
fe, que t endrá lugar del 23 del próximí 
Septiembre al 3 de Octubre, recorriendo lo 
Santuar ios y poblaciones! de Zaragoza, Bil 
bao, Segovia, Santander , Covado-jiga, Ovia 
do y León. 

La J u n t a de la peregrinación, tenieod) 
en cutenta la mayor comodidad de las per 
senas que en -ella to-marán p-arte, ha acor, 
dado la distribución de los peregrinos 91 
dos núde-os: uno, que so formará y d-isoí 
verá en M a d r i d ; eí otro' nace y muere el 
Zaragoza; haciendo los dos ¿untos el mismi 
recorrido á los SantuarioiS. 

ProcuraiTcm-os tener al corriente á iri;"-, 
tros lectores .de cuantos detalles se reiri;--,->. 
Den con esta pere-grinaoión, y advertiri» 
-fuo se - a-dmiten siiscripciónos en todas la 
Secretarías de Cá-marp de los Obispa-dos. 

P a r a más detalles, pueden dirigirse á TJ! 
Caravana, agencia ofici-al católica de vi» 
jes. Barquillo, 4 y 6, Madrid, que está ei 
cargada de la orgrmlsación. 

tren.es
h-eTnu.no
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_ LA JOHN ADA ItEGIA._ 

EN EL SARDINERO 
»_ 

TiOS INFANTES DON ALFONSO 
Y DOÑA BEATÍEIZ, A SUIZA 

W ÍNFANTA DOÑA ISABEL, E N AVILA 
\ — o — 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
SAN S H B A J S T L Í N 36 

Sus Altezas üeakis ios Infantes Doa Al­
fonso y Doña Beatriz, con sus augustos 
•Jíijos, llegaron á San Sebast ián eii el prí-
ffier esproi'o, firocedentes de Madrid. 

Espierábantos ©a la, estacaóu Su Mageistad 
la l leina Doña Cristina, el elemento pa-
'kt ino, «1 pi'esidento del Consejo de minis­
tros, los gobernadoresi -civil y m.ilitar, el 
capitán general de la región, el alcalde y 
una Comisión de la Diputación provlnoíaí. 

El Sr. López Moni» ofrecáó un ramo dé 
flores á la Infanta Doña Beatriz. 

Los Infantes se dirigieron á Palacio, don­
de almorzaron, y por la ta rde marcharon en 
automóvil á Hend'aya, donde tomarán el t r en 
|»ara dirigirse á Suiza. 

* * * 
SANTANDER 26 

Su Majestad la l leina Doña Victoria pasó 
la mañana de hoy en la playa del Sardi­
nero. Con la augusita señora estuvieron sus 
hijos el Príncipe d-s Justurias y los InfantitoiEi, 
que luego de baiíaree jugaron has t a el me­
diodía. 

Su Majestad .ej Eay paseó en automóvil , 
Scompañad'o del eoade del Grove, y después 
de recorrer la peblacióa visitó el nuevo Ca­
sino de El Sardinero, elogiando grandemen­
te su instalación. 

Por la tarde , .el soberano estuvo en el 
campo de (cpolo» de los jardines de la Mag­
dalena, jugando un pantido. 

í; * * 
AVILA 26 

Anoche, Su Alte.^a la Infanta Doña Isa-
ie l asistió á UĴ  concierto dado en en honor 
por la Sociedad Eila.rnióníca Abiilenise. 

La artística fiesta corrió á oargo de la 
banda de la Academia de Intendencia y de 
las señoritas Hermoso* y Domínguez, qxt© 
tocfj'on, respeetivamenite, e] piano y el arpa. 
Cerró el concierto el eminente giii tarrista 
Sr. Portea. 

La fiesta terminó de m;adrugada. 
«#- Esta mañana , la Infanta hizo, u n a ex-

curisión al Saiiituario de G-ausoles. Despué.9 
marchó á Piedr í ih i ta- j ' Barco de Avila. 

Regresará es ta noche. 

PBovmcus 

INCENDIO 
EN'UNA IGLESIA 

SE .TEASLADA LA IMAO,EN DE 
M 6 ANOUSTIAS, DE- .GRANADA 

BIPLANOS M I L I T A K E S E N SOÜIA 

T O R O S ' 
ExN PROVINCIAS 

XA SEGUNDA CORRIDA DE 
FERIA EN' VALENCIA 

E L GALLO ÜBOIBE DOS AVISOS 

Una Comisión de la Cámara Oficial de 
Industr ia ha visi tado al señor director de 
Aduanas con objeto de felicitarle por SiU 
nombramiento y ofrecerle el apoyo de aque-
jUa entidad en todo lo que redundo en be­
neficio de los intereses generales del país. 

m 
Jabón 2?lcres del C a s p o indudablemen­

te es el regalo que más agradece toda mu­
jer elegante. 

La Dirección General del Teso-ro Público 
y Ordenación General de Pagos del Estado 
ka acordado que el día I de Agosto próximo 
íe abra el pago de^ la- mensualádad corr iente 
é las clases activas, pasivas. Clero y Eeligio-
!as en clausura, que perciben sus haberes 
y asignaciones en esta, oorte, en las provin­
cias del reino y tesorería de la Dirección 
General de la Deuda y Clases Pasivas. 

AI propio tiempo KC pone en conocimiento 
de los respectivos Centros oficiale,s que la 
Asignación del mater ial ge abonará, sin p re ­
vio aviso, el día 

<?BAW 

•üéi mismo mea. 
ítJ 

IlAIiBílJAKl© 

MARQÜSNA (ViZCAYA) 

Aguas azoadas, indicadísimas en las en­
fermedades deíll apara to respiratorio.. Es t a ­
blecimiento m-ontado co-n todos los adeian-
ios modernos. Pedid tarifa de precios ál Ad­
ministrador. Serv ido dé automóviles desde 
ia estación de Déva. 

_ CU 
El día 1 de Agosto próximo comenzará 

en esta capital la cobranza voluntar ia de 
las contribuciones ter r i tor ia l , induscrfal y 
demás impuestos que e© satisfacen por r e -
ábo, ooi-ros;pondientes al torcer t r imestre 
deí ejercicio corr iente, y t e rmina rá el 31 
de dicho mes. 

En los pueblos de la provincia t endrá lu­
gar en los días que se señalan en «1 «Bole­
tín Oficial» de la misma. 
"• . 4 • —«¡©6. . „ _ - „ _ 

AIRES DE TABERNA 
Una mñ&laúa. 

Con singular afán, y en -una ta-berna do la 
oalle -de Kguilu^, de-ditábanse á medir sus 
oomipeteucias en eil dlásieo «mús)) Esteban 
González García, de (veintiún aiños, y Mar_ 
tín Vallina, d-e diez y seis. 

No se sabe si porque uno de los jugaao-
fes abusó de los «amarraoos'», isiiti conoci­
miento del contrar io , ó por si cometió al­
gún punible ((faroleo», ello fué que loa ci­
tados entablaron "agria d isputa . 

Como los dos '(Tao cabían en este mundo», 
salieron desafiados á la calle, y una vez en 
ia vía publica, el jov-ejí de los 'cTiez y seis 
años ie «largó» una puñalada en ©1 vientre 
í Esteban. 

Bl agresor íjuedó detenido. 
La herida -de Gonsáiez «s de pro-n<5s'tÍGO 

reservado. 

CASERÍA QÜS REVIENTA-
En la- caí!© eS© Fĉ rnancto Vi. 

A la una do la mada-ug-ada ireventó la oa-
Sería general de ocindiuiooión de a-guas del 
Canal de Isabel I I , en el eepaoio de la calle 
de Fernando VI -oomprendido en t re las ca­
sas números 13 y 21. 

El pavim-ento saltó por los puntos miá\ 
débiles, darudo salida, por las resquebraja­
duras al líquido elemento. 

Eormóse una oorriente do agua que abar-
^ b a todo el ancho de la calle, llevando la 
justa alarma a l vecindario, -que ee asomó á 
tos balcones ante ©i ruido ensordecedor pro-
d'u-cido por la impetuosidad de la -s-aiiáa de ' 
agua. 

Inmediatamente diéronse avisos á las 
Compañías del Gas, de la luz eléctrica, dtei 
Camal, y de los servicios del aloantairillado 
y de incendios. 

El inspector de Policía is3(%a.na D. Eva. 
varisto Llera, con los guag-dias 591 y 578, 
adoptaron las tmiadidais (pr«viiisiffiias eonva-
Bieutee ante ©1 temor de que sobreviniea'a 
ji.'i hundimiento. 

Cortada el agua por el Canal y recono­
cido el aloantarillado, vínose en oanocimien­
to de que só-lo se t r a t aba de la referida ro--
tiira de la cañería, sin ulteriores oo-nseieusMiu 
cias. 

Interrumpióse el t ráns i to y la circulación 
de tranvías. 

Acudió el alcallde al lugar del suceso, dic­
tando las órdenes DroiDÍa» -dai «otm. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
BAiRCELONA 26 

6-a oonacon. muiev-os deltiailes -dfel accidente 
aiUtcnmoiV'iliiata oo-urrido cerca, dte Cast-eli. 

Acaba dío llegar ú 1-a- meta señalada ea 1-* 
oaiiiretera un aiu'toan-óvid-, -oonduciido por dsai-
Anitonáo Bargué y ocupado por D. J u a n Bo-
quata y ©1 priícQier aot-or D. José Bergié. Es-
tois cu-ejitan que v-ieron -ai -auitoanóvdl núm-o-
¡ro 21, cointducido. por su p-ropidbairio, se-ñor 
OUer, marchando en persecución -de otro , á 
grain velocida-d, envuelto cíi- -uniat esp-esia niujbe 
de polvo. 

Ya en el lu-gar deí sucoso, ©1 Sr . OUer h-iso 
una falsa im-aniorara, perdiendo la dárecoión,. 
El -automóvil ohooó contra un árbol, y al I 
preten-dior el Sr . Oller baioer un viraje, ia I 
máquina fué á estrella-rsie contra- otro árbol, j 
qutedatndo totalm-ente destrosad'a. El Sr. OUer t 
recilbi'ó t a n graves her idas que falleció casi f 
en el acto. De las das señora-s que le aooimpa. | 
ñabain, una imurió poco -despiiés id© haber re- | 
cibido los afuxili-os eepiínituailtes, y la o t ra fué 
tr-afdadada lal Hosipital Olí-nioo, -en t an g ra ­
vísimo est-ad'o que- se tem-e do un- mom-e-níto 
á otro soibreveniga un- funesto descoiilace. 

El m-acánioo recibió fdivorsas her idas y 
sufrió conmoción oerebral. , 

Es te desgraciado aoaiidemltie, qiu© h a -deslu­
cido la carrera ((Vuelta á Catalaiña», ocurrió 
en un sitio llano, -p-a-sacfois los p-eligros- del 
traye-oto y pocos bilómetros diespués de las 
aíbrupt-a-s revueltas -dte. la costa dte G'arraf. 

La te-rcera e tapa la r-ealiaaran- veiinltidiós 
aiutomóviilos, U-egair.íd'o á Barcelona solameBite 
diez y nueve á -la hora re,gl!amon.tarii:a y do-s 
UTia ve-z oarrado el coatrol . 

H a s t a que el J-urado so baya reunido y 
compulsado -¡os datos y hecho los eáilculos ds 
ios pun'tos -de'los correidoies- n o po-drá esta. 
blecerse dfe m-odo -definitivo la. calificación 
ge-mernJ d'e la. car re ra . 

•4>- El Sr. Vidial y Rihas -es-tij-vo ©n el Go-
Ibica-íio oivil par«. proceder al rep^arito de 
50.000 pe-sGt-aB que dejó el marqués de Casa 
Riera á la B.&aefic6nio¡a d-e Barcelo-na. 

?fí .^í ?^ 

CÁDIZ ?.« 
'Co-muini-oa. p-or riadiograma. el csiiitáxt. -de-]' 

((Beina María Cristina» que el 34 d-e Julio, 
& las ocho -de la m-o-ohe, s-e eaicoTutraba á 30 
millas -die La Corana. 

S! * * 
;- . CÁDIZ 26 

Procedente do Fernando Poo lleigó á este 
puerto el vapor ((Oatalañai). oon mucho pa­
saje y carg.a do cacao, café y otros pro¡duOL 
tos do la isla. 

Vienen 1.5 frailes y sois emplea-do-s ale-
man-es procede-Dtes del CamoTÓ.n. Uno de ellos 
es csmián y está eondecorad-o con la erus 
de Hie r ro . Vienen acogidos al Cciuvenio de 
La. Haya . 

Cerca de P í o de Oro fué el buque dé te , 
nido 'Oor un crucero francés, que practic<5 
un detenirlo reijistro. 

151 (í-nataliiña.» siír.uo hoy para B.arce3o'na, 
donde lleva la mayor pa r te de la carga. 

^ ^ «Xs - - ' 

CITJDAD REAL 26 
Comu-moain- -die Pu,e.Ttolla-.no que ayer r^ 

i .preñ.eiii.t/ó era .dicho rou-eblo un perro atacaid-o j 
I de hi-díroifobia, mordiond-o á varios canes. El 

veoimdatrio lo -persiiguió, -r-efuigiá;ndo-s-e -el aiii-. 
mal en l a caga.-cuwrtel AQ -lia- Guaridia 01-141, 
donde la Betnemérita lo -mait<5 d-e un. balazo. 

* * * 
E L F E R R O L 2C5 

Procedente -de La Coruña llegó, en laiuto-
móvííi, eil hijo del- co-nde dé Roim-aín-ocnes, 
acompañado d e sra esposa-. 

El marqués d-e Villabrágima visillo loe 'ar­
senales-, laisbilleros y buques -de guerna, sa-, 
liemdto paira Ribadeo. 

«0. Continúa la csmigración de obreros g-a. 
liegos, qu-e se dirigen á Fraaicia oantra tados 
por a-qu-ol Gob-ieirno p a r a t r aba ja r en las fá­
bricas. 

•^ Aotíviamse los tra-bajos para. la. ^ons-. 
t rucción del crucero (acorazado líReina Vic­
toria.», con -ohje-to d-e lan-zarlo- al mar em eí 
-mes d'e S-eptiamíbre. 

.*. Con objeto de visi tar los arsenales, h a 
Uegia-do el harón Van Boyen, má-nis-tro p-le-
nip-cybemciario de Hoiíanda en M-adrid. Visi­
t a r á , además, otros -pueblos do Galicia, d i r i . 
giéndoee después á San Seba£tiiá.n. 

-^ P a r a ámcorporarse á la sieg:und-a divi­
sión d'e la -esouiadlra zarpó con rumbo á M a . 
rím el torpe-dei-o número 8. 

Al torpedero ((Terroirn, va-radio em el -dique 
d-el arsenal -militar, se l-e están on-lcoain-do dios 
nuevas planich-as y -répara-ndo las máquiniasi. 

A ^ -^A 

> ' , ' H U E S C A 28 
'Coni-umicaiL de Pe ra l t a de Alooca-a- que, ba-

ñá-ndose -en el río Alcana-dre, falleció ahoga­
do el • mwchaioho de -dooe año® Diandiel Bar to­
lomé Lacomia!. 

* * * 
SORIA 26 

A l-a-s seis y veinte de la mañana han. lle­
gado los -biplamos m.ilitares números 28, 30 
y 82. _ . 

, Salieron de Guaidailaijara. -á las cinixt de la 
mañana . 

Uno de los aparatos aterrizó en una tie­
rra, de labor, sufriendo averías. 

Sk &t «fe 

iGiRANADA 26 
Poco después die las -diez de la noche se 

d-eelaró un violeaitísitmo in.oe¡nidio en la igle. 
sia de las An-gusitias. 

E l fírego a.(ÍquÍTÍó, en seguida de i-nioia-r-
se, iproporcioneis tan, alarmaiutes que ©1 pá -
-rroco, temiendo qu-e el templo • fuese -pasto 
dfe las lia-mas, tiraslad-ó, sin ¡pérdida de tiem-
¡p-o, la iiaáigem de Nue-st-ra Señora -d'e la-s An­
gustias, p-atrona d-e la ciudad, á la. iglesia 
Oaitedral. Al t ras lado .aioudieron millaires de 
personas. 

Los -boniber-os t r aba j an -deinodadlament© em 
la estinoión, proaurando ataj-ar el fuego. • 

L a policía y lias autor idades coadyuvan 
á los t rabajos dte salvamienito de re-Iiquias, 
iim-áigeines y ornamemtios siagrad-os. 

lTn¡a m-irltitud itnmjensia se hal la ésiaci-ona-
da fronte a i tiemplo, habi-endo tenido la gua r ­
dia ide Seguridaid qu-e acordonarlo pana evi­
t a r 'desgracias. 

* * * 
SAN S J Í Í B A S T I A N 26 

Eta el Graaii Casino ha -dado un concier-to 
el joivein y ya eminente p ian is ta Guillermo 
Clases, .sien-do muy aipUiaud-idio por la selecta 
wneurroncia que llenaba el local. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
VALENCIA 26 

Con xm il-eno ^wiorrne se ha -celebrado la 
segunda -corrida do feria, lidiándose ganado 
de Pé.rez -de la Oonclia, que cumplió, ha-
-oiendo , -Duena pelea de -varas.. 

Vicente Pas to r empleó ¡a mano íz-qui5i; 
•da en .el t ras teo -que hizo e-n su pirim.er toro-. 
To-da la faena fué valiente y- desde cerca. 
Oon el estoque, Vicente dio un pin-cnazo 
al to, y repitió al hilo de la-s tablas con una 
e-Etoca.da -superior. A_ su s-egun-do toro, que 
llegó bron-oo -al último tercio, lo muleteó Pas ­
tor icon algún movimiento en -var-ios pases, -si 
bien se apretó mncího en -dos de pecho su­
periores. En t ró el diestro ¡muy bien á ma­
t a r , cobrando una es tupenda estocada, -d'e 
la que salió rodando el toro. 

E-afael el -Gallo comenzó su primera faena 
muy valiente, muy co-nfiado y muy ar t is ta . 
Poco á poco fué itomándo-le respeto al toro, 
que .estaba huido, y acabó por liarse -oon él 
á mantazos. Con el pincho estuvo des-gracia-
dísimo, has ta el pun to que hubo -de recibir 
dos avisos. -Con el .s-ggundo toro no estuvo, 
m á s afortunado, pues lo, mandó al desolla­
dero de una puñalada en un brazuelo. 

Joselito trae-teó por bajo á su pr imer -ioro, 
al qu-e dio también t res buenos pases na­
turales y uno -die rodillas. Pinchó t res vocea 
y recetó luego una estociad.a baj-a. Al que 
cerraba plaz-a, después de varios pase,? va-
lientes y adornados, lo mató de una estocada 
colosal. 

tt ^* C* ^ 

TALAVEflRA D E LA Í R E I N A S 6 
Ss t a -celebrado la anunciada corrida de 

novillos. E l ganado jes-ultó 'ÍM-.avo, danoó i 
mucho juego.- I 

Eduardo Vega, que figuraba e c el car- i 
tel como ÚMOO matador , estuvo afortunadí-
-simo toda la ta rde . Cortó -dos orejas y fué 
¡sacado de la plaza en hombros. 

-AS ACADEMIAS 
MILITARES 

—,—_o_ 
E X X M E N E Í " D E INGRESO' 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

AHTIE.LEEJA 

SEGOVIA 26 (10 n.) 
Aprobó al pr imer ejeicioio: D. Mamiel 

Hermida Gutiéri-ez. 
• Aprobaron el cuar to ejeroioio-: D. Sant ia ­

go García García, D. José Gallardo Rodr i ­
gues Aooíta, D. Luis Mómtella Zufoizarreta, 
•D. Niooiiás Joya Garíáa, D. ,Co-sme Churru-
ca Dotres y D. Cirilo Warde tá de la Quin­
t a n a . 

• GASALLEBÍA - • 

VAI.LADOLID 26 (10 ñ.) 
No se examinó n i n g ú n aspi rante del pr-i. 

m-oro ni del segundo ejercicio-. 
Sólo .aprcbíS Ari tmét ica j Algebra, eJ6P« 

oioios oral y práotioo, D. Agus t ín Sauz y 
íSáinz. 

INQENIEROS 

GUADALAJAB-A 26 (6,30 t . ) 
Aipr.dbiarion, el cua-rto ejercicio: D. Eu-

sebio Apari<áo H u r t a d o , D. J u a n Bíart-ínez 
Nieto y D. Nioft.sio R i e r a Pou. • 

Examinados -del quin to ejerdoio, calificó, 
oión rese rvada : D. Imis- B,ascones Graíjián, 
D. Jo:3© Mar ía P e ñ a r a n d a Barca , D. Máxi­
mo Villan-ueva J iménez, D. J u a n H e r n á n -
diez Ramos, D. Rafael Ávifós Iscar, D. R a ­
fael Te-jero Sa-urisna y D. E n r i q u e de Gua­
rnan Hernández . 

Médicos de la Marina civil 

EL RESTAEilCiil 

Los españoles en la Argentina 
^ .—. . . . . / 

iRisnígraíiSiss ©jí la m-iseria. 
<(E1 Mundo», de ano-ehe, publica el -siguiea-

t e -suelto: 

((Un amigo nues t ro , que resido en laj 
Ai-gentina, no-s escribe lamentándose de la 
situa-eión leii que ise hallan los compatriotas 
que residen en aquella Rapúbiica, do-nde, 
isegún dice, no h-ay ya trabajo para las que 
,viven en la capital , y m.uüho menos para 
los que llegan á ella. Por las plazas y las 
grandiosas avenid-ás da pena ver cuadrilláis-
d e vagabundois-, oa-si muer tos de -hambre y 
do frío, andrajosos y desaseadois, llenos do 
(m-u-gré, buscando en las basuras j los des-
ipojos- un trozo de pan pueda 
.servirJes üe .alimento, 
( La mayoría de estas cuadrillas e-stán for-
*mada.s -por familias de españoles, á lois que 
ini el Gobierno argentino da tr-a-bajo ni en 
áos Ooiisaladoisi se socorre. 
> Estos- 'desdichados españoíe-s, que de día 
(¡no t ienen qué -comer -y -de noche dónde co-
ibij-arse, s o n condu-cidosi á unos Asilo-s noc-
(turnos-, de los que tienen que -huir por el 
lOmiuoso régimen á -que ison sometido-s. -En 
u n espacio de 10 por 6 metros .se reúnen 
iliasta 114-individuos, que son sometidos- á 
4QS peores t r a t o s y á un régimen d'e pre-
(S-idic. 

A las cuatro de la mañana son arrojadas 
de aquellos Asilos, y o t ra vez á sufrir el 
horroroso frío, del que sólo es tán defenoidojíi 
por hárapQ.v,' y á buscar eiTí-re las basuras 
el trozo de pan ó de carne semipc-d'rida con 
que han d-e subv-g.nir á isu .alimentación. 

Como afirmación de lo c^ue nos refiere, 
nos envía un recorte del diario ((La Na­
ción», de 24 de Junio, en el que da -cuenta 
de un horrible -drama de miseria del que 
•ha -sido víctim-a una familia .española. Tam­
bién nos envía u n art ículo publicado en la 
«Gaceta d-e España»—--periódico, que so eól-
t a en Buenos Air-asi—, y en u n o d© cuyos 
párrafos dice: 

«Es un espectáculo doloroso el que ofrecen 
los cientos, lois- miles de obreros eisp-añoles 
que se h-aílan en la Argent ina en la peor 
indigencia, sin ocupación, si-n t rabajo algu­
no, mi menos esperanzía de ver mejorada 
6-u situación.» 

Po r caridad y patriot ismo debe -e! Go-bier-
no pres tar su aten-ción á este asunto. 

Pues to que la Compañía Trasatlántica sue­
le conceder generosamente á los repatr ia­
das! una bonifi-oación en el precio dtel pasaje, 
¿no sería posible que el Estado abomara la 
diferencia y is© fueran trayendo á e-sos com­
patriotas- que allá -sufren tales horrores"? 
ÍPiénsese que -cuando se firme -la paz la emi­
gración será intensísim.8 y que esa repatr ia­
ción, que ahora costaría algunos -saicrifioioe, 
podrá entonces sernoisi muy beneficias a.» 

Por el ministro de la Gcibernación se ha 
dictado u n a Rea l orden, -que ha rabl ioado 
la ((Gaceta», dispojiiendo se convoque á esa­
men de ingreso en al Cuerpo médico de la 
M.arina civil. 

E-n su vir tud, la Inspeooión general -de 
San idad convoca á esfos exám-enee. 

Los aspiraiiítes deberán ser españoles, es. 
t a r en e! pleno goce de loe dereohos civiles 
y políticos, no haber sufridio castigos por 
f-ailta,s graves oométid-as cont ra la Policía 
san i ta r ia mar í t ima y ser Hoenciaáos <5 -dbc-
toves en. Me-dicina. 

P re sea t a rán sus instaíioias, doouaneatadas, 
en la Irspecoión general. ' 

Los ej-erci-oio-s comanzará-n el día 10 de 
Octubre próximo, y t^f^nsistiráíi en la OOBItes­
tación, en Tin plazo ae tiem-po -que no ©xoe-
'derá de una horn.. á d-os preguntas , sacadas 
á la suerte, de cada un.a ¿© las mater ias que 
formBBi el orograma. 

Los aspirantes- d-eiberán demostrar «1 co­
nocimiento del idioma francés, siendo cua­
lidad que. servirá de recomendación. esDeoial 
el con-ooiini-ento del in.i^és, alemán, i tal iano 
ú otros id.ioima.s, a..sí como el hs-b-er prac t i ­
cado con provecho ía baoterioTogía en los 
IlQístitutos 6 Laboratar ios del .Estado. 

ofrece {somunioaf gratuitasn«rsíe á todo» lioi 
que suifren : B-eurastenia, debilidad general, 
verbi-gos, reúma, estómago, diabetes, t isis, 
asma, neuralgias y en fe rmedad^ nerviosas, 
un remedio , ssnoillo, verdadera '•maravilla 
cura t iva , de resultados sorprendentes, que 
tina oaauslidad le hizo conócÉsr. Curada per . 
gonalmente, así oomo numerosos enfermíw, 
deapiiés de usar ea vano todos los medioa. 
menfcos preconizados hoy, en reconocimiento 
©temo, y oomo deber de ooncsiencia, hace 
esta indicación, cuyo propósito, puramente 
humani tar io , es la consecuencia de un vo-
•fco. Dirigirse únioamente por escrito á doña 
Carmsn H. Garata, Aribauj 24 BarmUns.. 

Por Si a s a » . — B l dueño d-e una t ieada de 
ant igüedades de la oalle -¿el Pra¡do, 6, ad­
virtió que el cierre de una de Jas puer tas 
es taba violentaido y que, en una de las ce„ 
r raduras , había (pedacitos -de cera. 

Suponiendo qu-e se t r a t a b a de dar «un gol- ' 
,pe» en el estaitíLeoimliento, presentó iia co-
n^Sipondionte denuncia. 

Rafaei . ^esaparooa.—Fernando Gutiérrez 
Núñez, industr ia l , ha puesto en oonocümen_ 
to de la policía que su (feípeiniiente, R a ­
fael Gonzá;iez Pére-z, se le ha fugado, Ue-
ivándose 50 aaumjbr-es de tedh© dial estable» 
cimiento d-el -denunciante. 

E! niñú y etl puehiss».—Ramón Pons-, de t res 
años, t r a t ó ds ((aíbordax» un puchero que, 
con agua hirviendo, es taba en l a oo-oina de 
su cas-a, Segovia^ 7, portería, teniendo lia 
d-es|gracia de que volcara, cayéndote al niño 
el agua encima. 

Sufrió qu-em-adiuras dei segundo grado. 
Un inca-uto.—^Luis Alonso Beduguilla h a 

contado á las autoridades que en la posa í 
da del n-úimero 134 do la calle d© Toledo te 
había «-sacado), con engaños, ICkS peseta-s y 
40 sacos v&á.oS: u n . individuo que se llaima 
Dámaso. 

l ina (sue se altera.—-Celestina Pérez , quia 
vive en Amparo, 48 tu-vo un «gesto» nervio­
so y penetró en la ha^bitaoión.. de u n ve­
cino de la misma Ciasa, llamado José^ Fer­
nández, oorae-nzando á dar voces, á incre­
par y á romper muebles y no 6«/b6m.0B qué 
más lesoesos. 

Como los daño-s los est ima EemándeB e a 70 
pesetas, ha denunciado -el caso. 

-Caída desiíis Sa -eama-^La n iña de t r e s 
años Carolioia Blanco Sant iago, que habi ta 
con sus pa-dres en la -calle -de -Castilla, n ú ­
mero 9, ge cayó, oa-sualtmente, desde la cama, 
pro-duoiéndo-£© diversas -contusiones de relati­
va impo-rtanciia. 

Caríerisía «oh io» .—Ha sido detenido el 
«elegantísimo y nunoa bas tan te ponderado» 
(sarbeií'ííta Julián. ]Mar.tíne-zi Salgado, «Le^ 
c'herín», que -desp-ué-s de u n a bnev-e estancia 
en la Direocióu de Seguridad pasó af (íbal-
neario» de la Monoica. 

RO'ba sacrilego.—Eraaciseo Rodríguez Gran­
de, d e sesenta y oaho años , denunció ayer 

. la -clesa-parición de 30 -.candelabros, un cen­
t ro y varios objetos de los que ornamentaban 
uno de los al tares de -San Ginés, de -cuya 
guarda -estaba encargado el denun-oiante. 

E¡ dM'íce bailan-O©».—¡ ¡ Y que no -disfrutaba 
nada instalado en lun ((Ci5mo-do» col-uanpio de 
la verbena Lorenzo del Olmo! ! De repente 
fracasó el equilibrio del «balan-oeado» y cayó 
desda ía barquil la al suelo. 

Lorenzo sufrió heridas graives en Xa ca^ 
beza, pasandk) a l Hosjpital de ía Princesa. 

- I J l 

DE LAB GAiiA r̂iAS 
SE CEEE QUE SE EFECTUABA 

EL D Í A 2 DE AGOSTO 

P E R S O N A J E S F R A N C E S E S E N SAN 
SEBASTIAN 

—.o—"• 
M pi-óximo día 31 saldrá -de San Seba.s-

t ián , 'eon direoción á Ma-drid, e l ' coiide de 
•Roínanones, para presidir un Consejo de 
ministros. 

Se^ acentúa la creencia de que en el -ci­
tado Con-sej o, que se verificará el 2 de Agos­
to, acordará el Gobierno el restablecimiento 
de las garant ías constitucionales. 

Al día -siguiente cíe! Consejo mar-cli-ará á 
San Sebastián el jefe del Gobierno, para re-
gres-ar de nuevo el 7; pues el 8 h-abi-á Con-
í-ejo en Madrid, presidido por el Rey. 

- E! asumió áe íes ferros/iaritts. 
Se dijo ayer t a rde que .en el Consejo de 

ministros que se celebrará ia semana, pró­
xima £6 t ra ta rá del informe del Instítuito de 
Roform-a-si So-oiales sobre el asunto de los 
ferroviarios. 

El suMmrstario efe Ocbwniaoiórs-. 
E ! subsecretario de Gobernación, señor 

Alvarez Mendoza, m-arohó í ^ S F ' t a r d e para 
Santiago de Galicia. 

Regresará á Madrid dentro de -breves días. 
SERviaO TELEGRÁFICO 

_ SAN SEBASTIAN 26 
El presidente -del Consejo de ministros, 

después de -recibir eji la estación á los In ­
fantes D. Alfonso y Doña Beatriz, regresó 
á su residencia, .celebrando- una oonferemcia 
con eií ministro de la Guerra, general Du­
que, que m-arcSió á Madrid en ©1 primer ex­
preso. 

Más t a rde habló por teléfono con todos 
lios micistr-os, conviniendo oon el de la- Go!-
¡befraación en leva-ntar la cenisura á que 
has ta el día -de hoy vepía sometida la P ren ­
sa. C5onvi.no co.n el Sr. Ruíz .Jiménez en que 
este acuardo no significaba el restableci­
miento de las garant ías , ya que el Ins t i tu to 
die Reformas -Sociaíes no ha emitido aún 
dictamein sobre el conflicto feíToviario. Ado. 
m-áís, p a r a . restabliecer las- garantía.s eoiisti-
tucionalea es n-ecesario un acuerdo t-oímado 
en Consejo -de ministras. 

El jefe del Gobierno terminó su oon ver. 
sacíión cora los periodistas diciendo que, á 
pesar de la ce-nsua-a, los periódicos tío han 
podido decir más de lo qire han diclio. 

La Pren-sa temía completa libertad par& 
enjuiciar. No obstarate—-añadiiS—, su-primi-
mos totalmente ^iba~ medida en mi deseo de 
dar las mayo-riM facilidades p a r a todo. 

' * * * 

SAN SEBASTIAN 26 
Ccm objeto de saludar á lots coocej-a-les do-

nostianras, y para estrechar los lazos de 
unión en t re las poblaciones unidas por i n . 
te-re&es de turismo, han llegado á Ss-n Se­
bast ián, en automóvil, el prefecto de Pau , 
el sxibprefecto de Bayona, los -slcaldes de 
P a u , Bayona y Biár r i tz , y dos concejales do 
cada uno ¿e dichos Ayuntamientos. 
. Los excursionistas estuvieron en el M-uni-
cipio, visitando el salón de Ejiones, y lue­
go marcharon al Go-bierno civil. 

E n el r e s t au ran te del monte Igaeldo ce3«-
biróse un banquete en su honoa', p ronun­
ciando brindis ©1 gobernador civil, Sr. Ló­
pez Monis; el prefecto y el alcaldie de. Paiu 
y el alcalde de Biár r i tz . 

Los alcaldes franceses invitaron al Ayuií-
tamiento de San Sebastián á v is i tar Biá ­
r r i t z y Bayona. 

Des-de Igu-eldo los excursionistas france­
ses marcharon á ver el nuevo Hipódromo. 

. . i — • > '— JlBi i - I -

La venía de las islas danesas 

6.000 
BE COK METALUaG-IOO-

íiispani-bíss. 
A.n T O N I O V S D A L 

Los Madrazo, número 25. 

REUMA-CATARROS-NEURASTENIA 

Í1 ' 

Cinco hoteles espléndidos, cómodos y eoo-
nómicos, oon sus respectivas gallerías de 
baños, -con un to ta l de 53 piFas d© agua 

coiTÍent« min-e-nai á 34". 
Gran-d-es parques y lago n-ave.gable. 

A cuatro ho-rais do Miadri-d en los t renes 
rápidos. Detal les : Balsa, 2. Telóf.» 1.769. 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

26 DE J U L I O D E 1916 
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SERVICIO T E L E G R X H C O 

NUEVA YOEK 26-
E l Gobierno danés h a notificado al de los 

Estados Unidos que está dispuesto á vender 
por cinco millones de libras esterlinas las 
islas de Santo Tomás, San J u a n y Sonta 
Cruz, en las Indias ocoidentales. 

Comentando esta decisión, dice el «Daily 
Chronicle» que las t res islas en cuestión no 
habían servido nunca de mucho á Dinamar­
ca ; pero qué en manos de una gran poten­
cia comercial podrían llegar á ejercer g ran 
influencia sobre el canal de Panamá . 
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Ea difefentes ¡series 
i 0/# AMORTEABLi 

Serie E. de 25.000 ptas. «mía 
» D, de I2.5M » » 
» C. de 5.000 - » » 
} i . d® 2.500 » s 
» A, de 500 » .9 

Eís diferente» serie» ,•»..>;«>,.. 
S 9/8 AMORTIZABLI 

lesJa F, de 50.000 pía», milis. 
E, de 
.D, «fe 
C, de 
0 , á e 
A, de 

Ea difexeBt-ss (serJes..-<..-,..«»..-
OSUOAaONES DEL TESORO 

, • ! . " DE .lUL» DE IS!5 
'Al 4.5» $19 é dem sñm. 

Serie .A, neíjccíoií ! á 3?.?y0, á-e 
500 peestat..... , 

Scri« B. aóim«r<» 1 á -«5.869. ée 
5.006 peseta» ... 

A\ 4J5 % S cinco aAos, 
Serie A , cáixiffirMí ! á 59.13S, d e 

530 peseta* 
Serie B, BÚmero» I á 48.597, ét> 

5.000 pegett»....., 

OBLIGACIONES DEL TESORO DE 
1.° DE MARZO DE 1916 

B(5W _ 

Serie A , da 500 pesetas. . , , 
Serie B, de 5.000 ídem 

CÉDUUkS HIPOTECARÍAS 

500 ptm. Dúwm. ! á 433.700 4 O.'O 
100 pta». miau. í á 4..?00 4 0/0 
500 ^tra. cúnu>. ! £ 31.000 5 0/0 

OBUQACIONES 

F. C. de Vailaáolid í Aiiza 5 0/9 
S. E. del MeáiodU 5 0/0 
Electricidad de Chamlíerí 5 0/8 
S. G. AzucaíesTB Eaps&a 4 0/0-.• 
UBÍ-ÓÜ Aicohoieía Españok 5 0/Í 

ACOQHES 

BaKco de EspaE«..-...„..v..:.»:...i 
ídem Hispano-Ameñcauo 
ídem Hipotecario de Espa&a... 
ídem de Castilla..................... 
ídem Español de Crédito 
Ídem Cenírai Mejicano 
ídem Español f \ío de ia Piala. 
Com]>añía Arreftlt.' de Tabaco». 
5. G; Azucarera Eeioafia. Frftet 
E^m Ordinarias.., 
Sdempí Alto* Hornos de Bilbao.. 
[dem Duro Felguera.. ,,, 
Unión Alcoholera Eapalola. 
ídem Resinera Eepaüola 
ídem Elspañola de Explosiro* 
F. C. de M. Z . A....,. , , . . . . . ,:.«,.. 
K, C. del Norte .i,..-..>..*,t».. 

AYUNTAMIENTO DB UADMO 
Empiéalito l86a....>»,,K«.a,,„„., 
Ídem por recuitaa , . .o j>. . 
Edepa espropiecioBea (aCeidoi 
ídem id. Eneanohe . . . , , . . . . 
ídem boodáa'y Obra»....., . . , . . . , , 
Empréstito 15t4..t,..,,.,¡r„je.M.M„ 
Canal de Isabel II - _ . . . _ , . . _ _ 
Cédulas Ensanche 1 9 1 5 . . . . , , , , . . 

BOLSA DJB BILBAO 
Altos H o r n o s ™ . . . _ „ . ^ . . ^ 
Resineras « i .» . .» .„ . . 
E x p l o s i r o a . . . . . . . , . . „ „ „ „ . . . 
Industria y Comercio.!,....,, 
Duro Felguera . . . _ „ . „ 

KlCIOfitS 

-520,: 
76 5ti 
•75 55 
76 ñO 
76 50 
76 50 
16 25 
7650 

8300 
83 05 
83 & 
88 60 
83 60 
83 60 
8500 
8355 

8675 
87 00 
98 90 
99 O J 
87 75 
87 25 

9890 
99 66 
99 65 
9950 
9950 
9 9 5 0 
9925 

10175 

10175 

10425 

10425 

100 00 
10000 

9720 
4775 

104 45 

102 00 
0000 
0000 
79 50 
7925 

OitliS! 

7530 
75-;tí0 
7570 
761)5 
76 60 
76 70 
7625 
00 00 

8340 
8385 
8375 

-8375 
Bino 
8370 
00 00 
0000 

00 OO 
8800 
00 O» 
88 O 
S80( 
00 Of 

9975 
9975 
99 75 
9975 
9975 
9975 
0000 

10175 

10175 

104 2a 

10433 

000 OC 
ÍOOQS 

0000 
OOOflí 

10450 

000? 
00 00 
00 00 
0000 
0000 

462 OO 
12600 
21200 

0000 
12S 00 
79 00 

273 00 
297 00 

6d25 
2050 

33900 
95 50 
95 00 
fooo 

248 0(í 
36325 
35400 

7150 
7100 
93 50 
90 00 
87 00 
90 75 
89 50 
8900 

388^0 
74 00 

249 00 
200 00 

0000 

46000 
126 Oí 
OuOOU 

00 OO 
0000 
00 00 

27800 
296 00 

6650 
2025 

000 00 
9550 
00 00 
OOOO 

24808 
36425 
86400 

0000. 
oootf 
000». 
OOOfr 
00 OC 
9075 
0000 
0000 

38800 
74 00 

24800 
20000 
00 09 

' Son de acero esmaltados y adaptables á cualquier tamaño de 
tarjeta. Tenemos alfabéticos, semanales, mensuaies y numéricos, en 
tamaños diversos. 

Contra envío de 0,30 remitimos, certifica 
de estas especialidades. 

X . ASiM»«Pfeciados« 23 . - - . 

do, catáioeo liu sírad 

Preferida par cuantos Ea conocen, 

CARTA A UN SOLDADO 
Tomándolo de «Bl M-emorial (dje Oalba-

Hería», «La Oorxesponden-oia Miiitai'» de ano­
che 'pubEoa Ja siguiente icaa-ta, cuya copia lia 
enviado el geeara l Arizón á -1-a citada . ro-
TÍ-Sita: . 

«Señoír -D. Etjgenio González ^Soídado del 
regiimiento Ijimeanofiai del Rey, número 1.— 
Malilla. 

Amigo Go-nzález: Aü regresar, de mi viaje 
me han idiicho en la ofi-crina que ha- estado 
usted al deapedirae «i par t i r para és-a. H© 
sentido mucho no onoo-ntrairme aquí, porque 
Mbriá. tenido una gran satisfacción en ver­
le con el honroso' uJlifo!r̂ IIî ! que viste; pero 
esto no impoipta; lo que aJiheio es que sien. 
t a usted el cumpli-miento de sus deberes mi­
l i tares t a n bien ccsmo ha sabido sentir lo& 
civiles. Obediencia ciega y f© en sus supe­
riores ; su puesto, aunque humildb, es vm. 
puesto -dte honor, y t a n t o más merGcerá UÍS-
te¿ mi consi-dera.ciión y afecto ouaiito mejor 
quede en é l 

El abrazo que le dé al volver h a de sel 
tanix) más apretado cuanto mejor ¡haya 
cumplido usted coa su deber. H a de tener 
usted m.Liy presente qu© el hombre, defen­
diendo la Pa t r i a en qoie n-aeión, se dignifica, 
y , por el contrar io, se -denigra como vacilie 
en esa -defemsa. H a y que mirar la honra 
-dial Inm.eniaráa)l, y t i ene u-sted que dejar 
bien -puesta la T'ep-resentaoión de esta -su 
casa ; así lo piden sus compañeros. 

Adjuntas le oJî í̂o 26 -poetas, pa ra que com 
lella-s neimieidie nisted por el mom-en-t-o sus. 
fat igas. Es to no obstante, no vacile en pe-
dlirme cu^tnto necesite, y no se preocuip-e 
j»or isu plaza en la cas-a, pues és ta le queda 
reservada paira cuando tisted cump'la, dure 
lo que dure su permanencia, en filas. 

Suer te y salud le deseamos todos-, y muy 
especialmente su ex jefe y amigo, que besa 
su mano, Carlos Knappe. 

* * ® 

El Sr. Knappe es sú-bdlto afemáü, ¿el co­
mercio de Madr id . La gen-erosida-d de su 
con-ducta y la eJevación de sus palabras me . 
i-c^^n nn coTei- t i r io p''7-eoi-iTi'Pstif"> y -admi. 
iptjvo y i e nue^t 'os lectoies «^a:m?mente, 
bir-íri 1 oc io '^ r i - ] r i" I-NSC-̂  '•" > 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS E X T R V W Í I E B A S 

Francos a/ Par ís , cheque, 00,00. 
Francos B / Par ís , choque, 83,10. 

Libras s / lAxndres, chequia, 2,3,50. 

n^ -iff iQi <̂  ^ >̂ <fli ^ 10 ^ 0 4)' t̂* "^ ^ "O "0—^—^P 

Es ya una costumbrs evidente restar í EtpaSa la e»-
rriente t u r í S t S , haciendo ver que Io3 hi^telee en nq^i 
tro pais DO reúnen las comodidades de los i'lel extranjof 
ro, y esto es una ignominia á la hoteler{a y á Espafia ea 
tera. En todas las provincias tenemos hoteles moderniza-' 
dos, y muy particularmente citaremos e! P a l 8 CG H O " 
t&í de Barcelona, que está montado como los -de Paill^ 
Berlín y Londres, con lo nota simpática de que jo» pre« 
cíos de hospedaje completo, 6 sólo habitación con ÍH>&0> 
resultan relativamente módicos. 

íiil i i i f i illOTie i l W flil 
¿ Uh le^ecffioo fino? 

E! Vino. 
¿Qué Vino, Sr. Solsona? 

Ei Ona. 
¿ D e axtraordinario valor? 

El mejor. 
Yo I© miro con fervor 
POriíu© ¡o tengo probado 
Y p-rooiamo entusiasmado 
El Vino Ona oi mejor. 

í . 
-L.V ft*_-. ...^iisoí/ 
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INFORMACIÓN 
DE MíNÍSTERiOS 
-SUSPENSIÓN DE LA- CENSURA 

——o—— 
• LA OOK TESTACIÓN DE LAS' COMPA. 
fíIAS FEKllOVIARIAjS A LAS ENTIDA. 

DES 'EOONOMIOAS 

EN GOBERNACIÓN 
Ayer al mediodía. 

E l Sr . R.UÍZ Jiménez, a l coaversaT ooa los 
periodistas, dijo que no (tenía, ninguna nue­
va noticia de Jis inundaciones qu© en pro­
vincias han causado, varias tormentas . 

Indicó después que hoy será leído ante 
!el pleno dol Ins t i tu to de Heformas Sociales 
«I d i r tamcn sota» eÜ coníliato.. ferroviario 
Votado por unanimidad por la Junta, de a r . 
1» t ra je . 

Initorrogado ©1 miriistro sobre cuándo se 
lavontará la suspensión . die l as garant ías 
constituoionalos, contestó que no podía con. 
Itestar nada definitivamente, y que, en todo 
«aso, había que esperar al resdítado de la 
reunión que .oetebran esta t a rde los direc. 
•tores do periódicos. 

•' —Lo que puedo afirmar á ustedes es que 
la previa censura ha quedado supítmida t o . 
'ftalmente, de modo que los peTiódioos no 
necesitan mandar ya nms galeradas ai Mi . 
nisterio. 

Termino el Sr. Ruiz Jiménez sus deolaira, 
iláones diciendo que el conde de Bomanones 
vendrá á Madrid el 1 ó (A 2 del próximo 
egosto .para celebrar Consejo de ministros. 

. f N FOMENTO 
Dice el Sr. Gasset. 

E l Sr . Gasset dijo á los periodisitas que 
fcaibía-n estado á visitarüe los directores de 
fes Compañííis de ferrocarriles para entfe-
gairlé la coutcsitación (que forma un grueso 
•folleto) á la exposioión de la Comisión de 
'¡Entidades Económicas de Zaragoza, en _lo 
que dice relaciíSn con las tarifas ferrovia­
r i a s . 
E N GUERRA 

Nombramientos y tíestinos. 
Cruces..—So oonoed© permuta dé criuces del 

¡Mérito Mil i tar al oficial tercero d© Oficinas 
'Militares D. Manuel Lian y al auxi l iar de 
In tendenc ia D . Ju l i án Ruiz Mar t ín . 

Ascensos.—Se concede el empleo inmediato 
•Wl segundo teniente de Caballería D. Luis 
Alenlo y al oficial tercero de In tendencia don 
'^turéliano Arias. ' , 

Gratificación.-^Se concede la de indust r ia 
'Kü caipitán de Artillería D. Rafael Azuela, 
ion destino en la fábrica de Toledo. 

Título nobiliario.—Se dis.pone se haga 
icetnstar en la (jooU'mentación del c tóá tán de 
Id fan t e r í a D . Tomás de la Calzada, él t í tu lo 
id© marqués de Saiitá Cruz de Iguanzó. 
' Abono de tiempo.—Se concede para efec­
to s de ret i ro al comandante y al capitán de 
Infan te r ía D . Enr ique Aviles y D . Jus'to 
González Mart ínez. 

Hesidencia.—S© autor iza p a r a fijar su re-
í idencia en esta corte, en situación de euar-
itel, al inspector médico de segunda D. Jceé 
iA.labern. 

Destinos.^Se nombraingemiero comandan­
t e de la Comandancia de Valencia ai' oocronel 
¡de ingenieros D. Jillio L i t a . 

Incorporañons.—^S© dispon© qu© el plazo 
p a r a incorporarse á sus destínos los jefes y 
oficiales so empiece á contar deísde el dja que 
él interesado reciba ©1 traslado de su",fes­
t i no . 
£ N MARINA 

E l día 31 del mes de Agosto próximo, á 
Jas diez de ;a mañana , .se oelebrará, en el 
local que ocupa la Sección del Mater ia l del 
.íEstado Mayor Central de la Armada en el 
íMini.sterio de Mar ina , un concurso de pro­
posiciones libros p a r a con t ra ta r la adqui­
sición do un buque t anque pa ra a-provisio-
namionto de petróleo p a r a los sumergibles. 

Dicho concurso queda reservado á los p ro -
Jáuctores españoles. 

. ^ H a sido nombrado ayudante personal 
'del Minister io de Mar ina el capi tán de In­
fanter ía do . \ íar ina D. Carlos García de la 
yega. 
' . ^ Se anuncia concurso para la ejecución 
3 e una estación de sumergibles en Marín. 

ídem p a r a la • venta del torpedero núme­
ro 42. 

EL DÍA EN EL 
AYUNTAMIENTO 

' Nueva Juventud Antoniana 

Anteayer se celebró en el vecino pueblo d© 
iValdemoa-o la inaaiguración de la J u v e n t u d 
Antoniana do 1»'localidad, acto al que asis. 
'tierom numerasos" representantes de la 2XL. 
Ventud de JMadrid. 

Los jóvenes antónianos, ' después de reci . 
b i r la Sagrada Com;unión, asistieron á una 
Mi'?a solemne,' en la que ^pronunció un, 
¿Icoíieutísinio sermón el Bdo. :P. Gabriel 
Palanca. 

Terminada la Misa marcharon los jóva, 
ncs á visitar la' ermita del Saiitísimo Cris­
t o d© la Salud, y después al convento de las 
Clarisas, dojjido fueron obsequiados con una. 
comida. 

'A los pc&tros habllaron el Sr. Mar ín , el 
E d o . P . Legísima, e\ Rdo . P . P'alanoa, 
los Sres. Sanz y Aoevedo y el señor cura 
párroco de Valdenior'o. 

A las s^is de la ta rde se celebró una pro­
cesión Con la imagen de San Antonio, dan­
do deF,pués las gracias &' tos' concurrentes, 
desde «1 pulpito, el P ; Legísima. 

\ Las Obligaciones del Tesoro 

Layer se suscribieron en el. Banco de Eísi„ 
B?ma 7.(K7.500 .pesetas en Obligaciones del 
T i sp ro , quo con los 50.685.ñOO de días 'an­
te r iores , hacen un to ta l 'de 57.6l3.O0O. P a r a 
Completar la suscripción quedan por suscri­
b i r 119.456.000 pesetas. , 

VERANEO DEL AL-CALDE 

P O E FALTA DE NUMERO NO HAY 
SESIÓN 

Ayer debió oelebnar ©1' Ayuntamiento 
madri leño seeión o r d i n a r i a ; |)iero no fué 
posible por no acudir al salón suficiente nú­
mero de concejales. 

Estos, que de por sí se preocupan poco 
de las cuestiones municipales, sienten^ au­
mentada con ei calor su na tu ra l pereza _ y 
únicamente acuden á las Casas Consistoria­
les cuando no les queda otro remedio. 

L a sesión que debió celebrarse a.y^r se 
verificará el viernes en segunda citación. 

Ei nsglamento d« Policía urbana. 
• El duque de Almodóvar del Vallé, alcal­
de presidente de Madr id , manifestó ayer á 
lós periodistas que no había nada ccnotioia-
ble» en el Ayuntamiento . 

Un periodista preguntó al alcalde si exis­
t ía una Academia de Policía donde los guar­
dias pudiesen, sin grandes quebrantos, a d . 
quir i r la suficiencia precisa en el caso de 
que alguien careciese de ella. 

El duque de Almodóyar del Valle, con­
tes tando á la anterior indicación, dijo que el 
ingreso en el Cuerpo citado era de la libre 
facultad del alcalde, y que el funcionamien­
to de la Academia sólo s© uti l izaba p a r a 
alcanzar los ascensos en determinadas ca-
•tegorías. 

Otro compañero repuso que esa reforma 
q u e t a í n t o revuelo produjo no será respeta­
da por los que sucedan en el cargo al ao-
' tual alcalde-presidente. 

Eso—objetó el Sr . Rosalea—no puede 
ser argumento pa ra qu© yo deje de cumplir 
con lo que entiendo es mi,deber.-

Créa.nme—añadió).— quei diohaj reforma 
responde á u n a necesidad verdaderamente 
sentida. Son muchas las quejas que tengo 
contra u n a p a r t e del actual Cuerpo de la 
Policía Yo, en bien del in te rés general , 
me , pr ivo del gustazo que siempre propor­
ciona el colocar á los recomendados d© los 
amigos. Poco me impor ta que los que ven­
gan á sucederm© en este puesto no respe­
ten lo hecho p o r ^ í en ese sentido. Me ba'S-
t a y sobra con la satisfacción del cumpli­
miento de mi d ^ e r de carácter ineludible. 

Ei &\c0¡'¡á<&, á sant iago. 
Según y a anunciamos, mañana marchará 

el alcalde, en el ráp ido de Galicia, para 
asistir ©n gaBtia.go de Cofnpostela á la 
inauguración del monumento al Sr . Monte­
ro Ríos. 

D u r a n t e su ausencia se encargará d© la 
Alcaldía de Madrid ©1 .teniente de ¡alcalde 
Sr . Rúiz Salinas. 

iLos vendedtoi^s 'a9h.bui!ari'«¡es. 
Una Comisión de la Cámara de Comer­

cio, presidida por eL Sr . Diez, presidente 
accidental de la misma, ha visi tado al señor 
alcalde con objeto de expresarle nueva'men-
t e l a necesidad de la supresión de la venta 
en ambulancia du ran t e los domingos. 

E l alcalde manifestó que encontraba jus­
t a ta l petición, y en este sentido había dado 
ya las órdenes oportunas, y qu© volvería á 
rei terar las á fin de que s© cumpliese en t o . 
da su ©ixtensión, con respecto á la venta en 
ambuliancia, la Itey del Descanso dominical. 

lililí» 

Los gastos de Marruecos 
Por la Presidencia deí Consejo se ha pu ­

blicad» en la ((Gaceta» la relación de los 
pagos por naieetra acción en Marruecos du­
r a n t e el pasado mes de Jun io , que fueron 
los s iguientes : 

Estado, 7.882 p'esetas. 
Giaerra, 8.197.995. 
Mar ina , 144.474. 
Gobernación, 61.072. 
Fomento, 187.431. 
Total, 8.589.855 pesetas. 
Comentando esto, escribo (¡El Mundo» : 
((Comparando lo j\iga.do di i rante los seis 

primeros mes'ss de 1915 con lo correspon^ 
'diente al mismo período de 1916, hay hoga­
ño una diferencia en menos de 5.418.759 pe­
setas. • ' "" • 
. Pero no nos ilusioniemos aún. En los p a . 

gos de .Junio no figura casi ninguno de Es­
tado—no a,parec© un solo céntimo d© gastos 
s6oretcg-Mni de Fomento, y a.d©más vemo?. 
quo algún impor tan te gasto de Guerra , el 
de Cuerpos armados, aparece, reducido b rus . 
cam'onte á la mi tad d© lo que importó en 
meses anteriores. Quiere decirse, pues, qitó 
aunque resulte esa diferencia en menos al 
com,tiaTar semestre con se-mestre, ello es mé<-
artificioso que real, parque lo no pagado pa ra 
la llguidación semestral i rá á la siguieinte. 

Ya veramos lo que resulta do esas dife. 
rprncias en menos cuando se 'haga la liqui­
dación del año. P o r . d e pronto, ya hubo que 
pp'dir con tod?. iw-sencia un crédito extraer , 
a inario de 16 millones de peset.as para snh.,' 
sistonc'.*"; de aouel Ejéncito; pues de los 
91.684..S2.3 pesetSE rfei'sr'frjE'adas en. /OTesu-
piieís+OR nara el año entero se gastaron va 
17.231.422.» 

Juegos florales en Cartagena 

Su Majestad la Reina Doña Viotoria se 
lia. diigü'aido acqptar Ma presidencia de los-
•Juegos florales que, tradicionaimente y con 
¡brillantez inusi tada, organiza y celebra la-
Comisión idepaa''t;amental, de la Cruz Roja, en 
Cartagena. 

La. culta fiesta, á la qu© .se ha añadido ©ste 
año un interesiant© concurso obrero y.premio 
á la Vir tud, habrá de oeilebrarse ©1 próximo 
10 de Agosto, siendo mantenedor «1 insig­
n e Arzobispo' de Tarragona, grandilocuente 
orador, D . Antoiín López Peláez. 

SECCIÓN 
DE RELIGIOSAS 

SANTOEAL Y CULTOS • 

D Í A i27.—JUEVES 
Santos Panta león, Hermolao y Hermócra-

tes , má r t i r e s ; San tas Jul iana, Jucunda y 
Seim.proniana, vírgenes y már t i res , y los 
beatos Rodulfo Aquaviva, de ¡a Comijañía 
de Je súe , ; y compañero.^ mír-tires. 

L a . Misa y Oficio .divino son de día ter­
cero infraoctava, con r i to semidoble y coior 
enoaruado. 

Adoración. Nooturna. — San Francisco de 
Asís. 

Corte de ¡"flaría.—Nuestra Señora del S>Q-
oirro, en San Millán ,y 'Oratorio 'del Caba­
llero de Gracia; de los Temporales, en San 
Ildef'onso; de Arárizazu, en San Ignacio, y 
-la Milagrosa, en los Paulos. 

ReiigiosES OárjuBÜíss cíe S-artiía Ana (Cua­
ren ta Horas).—Fi'e.s.ta á San Elias. A las 
í'iete, Espcisición d e S. D . M . ; á las d;ez. 
Misa -cantada, predicando el P . Evar is to de 
l'a Virgen del Carmen, Carmel i ta ; por la 
tarde , á las seis y media. Preces y Pro­
cesión de Reserva. 

Religiosas tío !a Enoarnaclón.—Fié?ta á 
San Pantaleo'n. A la® nueve. Misa cantada 
con sermón. En este día, has ta el anoohecer, 
se da á adorar la reliquia del Santo , cuya 
sangre se liquida milagrosamente desde las 
primeras vísperas del 26 'ai anochecer del. 
día 27. . 

Iglesia cío J e s ú s Nazareno.—A las seis y 
media, is'iete, siete y media y ocho, Comu­
nión de los Jueves Euioarísticos-. 

Parrocstíia de San Lorenzo.—ídem id., á 
las siete, siete y media y ocho. 

iglesia de San IVSanusj y Sa,n Benito— 
ídem id., á las siete y ocho y media. 

ReügifSsas de! Csfpus Ghrísti (Carboneras). 
A las siete y ocho, ídem id ; ; á las once. 
Misa canta»da, predicando el Sr. Benedicto. 

Iglesia c5e San Psdiro, fiüSil del Buen Con­
sejo.—ídem id., á las ooho. 

Parroquia de; Saivadar y .San Micolás.^ 
ídem id. , á las ocho; á las once, E-v^jorición 
de S. D. M. en la capilla d e Nues t ra Se­
ñora de] P i l a r ; Ejercicio de la- .Hora San­
to , Bendición y Reserva. 

Santuario tíel Perpetuo Socorro.—I(3em 
ídem, con Expos-ición de Su Divina Májestach 

Religiosas Gapachinas (Conde de Toreno). 
ídem id., á las ocho, iCon Exposición d© Su 
Divinja Majestad, quedando expuesto todo 
el ' 'día; por la t a rde , . á las cinco, sermón y 
solemne Reserva. 

l£!9sia títe Cajatravas.—^Idem id. , á las 
ooho y media. 

Eleügioses Comenidadoras tfe Santiago.— 
ídem id., á las ocho y. meoia. Exposición 
m^ayor y Hora Santa . 

Én las Comendadoras de Santiago y en 
la iglesia Pontificia eont ináan las Novenais 
anun'ciadas. 

. * * * 
IgXísia rtsi Carmen. 

Hoy, á k s siet© de la ta rde , se retmi-
r á n en el despacho c e ésta áglesda, Te-
tuáu , 27, los señores presidentes de todas 
las Congregaciones de Nues t ra .Señora del 
Carmen, .Je Madrid, para t r a t a r de a'^unt^^s 
muy impor tan tes ; en t re otros, constitución 
definitiva de la J u n t a que ha de llevar á 
cabo el proyecto d e erigir uñía ermita , bajo 
la gloriosa advocación de Nuestra Señora del 
Carmen, en el Cerro de los Angelei=', y modo 
de 'Coniunicarse 'Con las Congregaciones ¡si­
milares de toda España, para que esta obra 
sea nacional, etc. 

Si algún .señor pnasidenío de Madrid no 
ha. recibido invitación para esta J u n t a , por. 
causas ajenas á la voluntad de esta Co­
misión, sírvale de aviso este anuncio. 

Madrid, 27 de Julio de 1916.—El (secretario 
accidental, Benito de Acuña. 

Gaceta,, del 26 de Julio 

FOMENTÓ.—Rea,le® órdenes otorgando á 
las Je fa tu ras de Obras públicas de las pro­
vincias que se indican las cantidades que se 
ci tan , para con&prvaoión de las carreteras 
que s© mencionan 

• ADMIÍí IS ' lRACION CENTRAL.,—Gober. 
nac ión—Diioccon general de Cerreos y Te-
lí-gíafos—Secuón de Telégrafos.—^Nomibra-
miontos hechos á propuesta del Ministerio 
de la Guerra para los destines que se indi­
can á tanor de los individuos que se men­
cionan. 

i Ina j ruenón p íMica . v-^Bubsecretaa*íiai.( — 
I Antinciando (.omccatoria especial para pro­

veer la catedia de Matemáticas del Institu-! 
f© de Orens' ' , ai2'' 'grda á las oposiciones. 
anunciadas para proveer la de igual a,sig-
n a t m a vacante en los Ins t i tu tos "de Falen­
cia V Zaragrra 

Dnección General de Bellas Ai-tes.—Riec, 
tifiíoando el j - a i n f o primero de la Re'a,l orden 
df< 18 d̂ ili acltuaj, r e ' a t n a á la creación ©n 
1? Escuela especial de P in tu ra , Escul tura y 
Gi abado d© la as ignatura de Estét ica de las 
Bellas Altas 

Fomento —^Dirección General' d© Obras piQ-
bi"-pis—Caminos deomrS'es'.—Dtrfarando Se 
utilidad ¡núb'ics el car i i ro vecinal die Galli-
neio á la ca l i t i p i a de Soria á Logroño. 

Servicio Cential de Puer tos y Paros 
Resoh lendo el espeidient© y proyecto relati_, 
rvos á a autorización solicitada por doña 
EugerjT Viñ°= y Cisa l oara. establiecer, én 
terrenos do la zona marí t imoterres t re de la 
j-^ay» de l e í a n t e d^l puerto d© V,a.lencia., 
un J* silo p^ia niñas pobres de tos p.oK(ados 
marítimos. 

I M P R E N T A R E N A C I M I E N T O 
San W"?roos, 42 Teléfono 4.387-

PáRA 'BUENOS IMPRE' 
S 9 S Y SELLOS CAUCHO, 
áncomienda, 20, duplica 
po. Apartsdo 171. Madrid 

•anifiPBPiifOiüisi 
. ii 11 iRiasiiii' 

1 de <!uHo de 1916. 
-'Jiay ofertas de trabajo 

para los oficios siguientes: 
Tallistas, ebanistas y uu 
ayudante de máquinas.. 
San L t j^n io , 13.—Madrid. 

Teléfono 2.3S4. 

REGULADORA tNTESTlNAL, PREVENTIVA DE LA OBESIDAD 
Estomacal y antibiíiosa. fVIediGación naturalista. 

Bote para 8¡Ei tazas, ÜM PESETl. Bokiia para MU tazas, MU cís. 
á prüviiicias, libres de todo gasto, en caja 
de líMJ boisitas, al precio do 10 pesetas; eu 
jiai.iuetes de seis botes, al precio de 6 ptas. 

en droguerías, ulti-aiiiariHOS y restaurantsdü 
toda E-(ia7ia, y farmacias CiVil, Fui ncnrrál, 
¿1, Ouarr», Abid.*. 4. Central.' I'UÉÍ.II:-;, H . 

Vili-gas, Alcalá, i-b Zúñiía Cerfudo, (lortaleza, 17. «El 
íMARCí REOisrUAIW Globoi, P.* í ntóii .Martin, 4*, y Sáuche? Sa tana, Pez, U. 

^>e^lf°°íf^<^' ^^P^l^j Pare? Martín y Gompañfa, Alcalá, nútn. 9. Teiéfciío 367. 

D e s e o n f l e s e d e I s s i m i t a e i o s t e s » 

BARCELONA: iíosé Esouder, RambSa de San Josa, núm. 17. Tsléfono 2.471. 

Representante para España y Poríagal: A. l e ^ a s Mcireno."Aba£Ía, 5, lySadréd. 

teeüliiis íiifeis fifi mmllm 

•i m ^wr mn « ' e -a fcs 
ímégeam, aíSsre» v tcjda cisae de carpintería religíp 

m. Actividad áemn»t?{wla_en los múitípies encargo?, 
ebido al nunüerogo é instruido persimaL 

PAi* LA CORRESPOM0SSC1A, 

LIQUiOACiéM- VENDAD-: 
Por cesación de comercio se iiqui<laD todas las existencias dx 

ux- mBrñi.unmoekr;m»omt.miA 
con grandes descuentos de precio de fábrica. Hay candela-

• bros, cálices, copones, custodias, imágenes, 'crucifijos, apara­
tos para luz eléctrica y objetos para regalos. 

;' BARQUILLO, 28.—Se traspasa el loca!. 

Ipürilii -111101 l i i i l r líiíitiríí '̂ ' 
.Me encargo representac oií de los mismos y de la deafgiíantcs'á ingreso 

AbBEKTO BKEl AÑQ.-Los. Bótijurr, n.—TOÍJEDO 

: ! .BAL-NE"ARIO ,", 

ORMAlZTEGili ffialpteoa). 
Oofs estaoién en el ferrooart.í del Norte. , 

A una hora ds San Sel3£.stián. 

Aguas su.if a rosas , PS»; eoiaies pa ra el t r a t a r r i e n t o 
del í i«rpetismn, escrofulismo, anemia y neurasr.t-i.ia. 
H id ro t e r ap i a completa con ducha mabaje. Teléfono. 
Gi ro postal . P rec ies moderados Médico d i iec ior : lioc-
tor Monsa r r a t Abad P a r a dh ta l i t s , d iñgir . -e á Zau-
g u i t u Hermanos ( t ) rmaiz tegni ) . 

AVISO EU SU OBSEaOSO 
Retención -y curación radical en todas edadeS; sin ops. 
raf, con oomodidad, recato y en breve tiempo, Acier, 

ta infal iblemente; no siifre engaño ni decepción quien únicamente acepta lo 
.mncionado por la E X P E R I E N C I A , reconocido por la CIENCIA y refrendado 

• ,;- «n Blfllfo POÜEH .TTTDTGIAL. 
ADMIRABLE CONSOLIDATIVO—GRAN ADELANTO, SUMA PERFBCTIBILI" 
DAD : S.íendo de fama mundial y reconocida por Ja ciencia la ab.soluta eficacia del 
fcrí>tamiento no operatorio del <>«ppcia,lista D. Pedro Ramón, PATENTIZADO Yr 
RNALTECIDO ANTE LOS T R I B U N A L E S DE JUSTICIA, sería una temeridad 
seguir sufriendo hernia (quebradura) hoy que cuantos quieren, sin la cruenta 
')pnración ni recidivas ísin molestias y uuioo gasto), se qui tan el sambenito de tai 
dolencia, sus mole.stias, 3ufrimiento.s y peligros, baAtáudoles dirigirse á este des, 
pacho: CARMEN, 33, piso 1.^—BARCELONA—Pídase gra t i s folleto inatructiyo. 

LOTERÍA o. is Üe este j d.3 toaos los sorteos remite oiiietes a provincias j ex­
tranjero su administpadora doiía Justa 0?>eea. 
; MJL13EII9.-FE.&ZA H E ^AÚTñ. € E I I Z , g« 

NOVELAS MORALES 
EL AHORCADO DE PALO, por D . Sabino Te 

jado. • ' .,-
E ] . CABALLERO SIN NOMBRÉ, por D. F . Nava. 

r ro Villoalada. 
MUNDO, DEMONIO Y CARNE, por D. 3<»Í 

Sialgas. 
T,AS5 TBEfS NOVELAS, UNA PESETA ' ' 

D i v«Rta e» «I k'ioim á s SL Q£B.^TS. 

Oficinas de publicidad: E. Cortés, Valverdê  8, l,° 

Dentro cí6 esta Seeción pufeücaremos anunsios cuya extensión 
na sea superior á 30 P'̂ iabras. Bu prscíú es e! de 5 céntimos 
pos" paiabra. En esta Secoién tendrá cabida la Boisá del Tra­
bajo, que será gratisSía para las tíemaníias cíe trabajo si !<̂  
anuncios sio.son de más 6e 10 pafabras, pagando;cada dos pa-
iabrs-s que excstlan ú& este número 5 céntimosj; siempre que 
ios mismos interesados ásn persosiaimento la orden da publi-

oiiSad en esta Administracién, 
9FiGlf tLA con pr ío í i 

•» h»oe y reforma tod» 
á«,g« de «ombreros d« «« 
'íora. y nifios. 

P»kfox , 28. 
Se reciben encargos a i 

•»»» Admóa: (D"' 

VARIOS 
SE VENDE autflmóvi 
iiandolé marca Renaul 
10-12 caballos. Oarag© Me 
<ia. Alfonso X. 1 

COMPRO caías registra­
doras. Pago niejor qae na­
die. Preciados, U ; telé­
fono 3.434 

iil ífisali 

AMA de cría para .su ca_ 
sa, matrimonio sin hijos— 
Itche de ocho días—, 
Grandeza df España, 9, 
carretera Ext remadura . 

OHIGO, do 14 á 16 años, 
re necesita para drogine-
ría. Con . indis-pensables 
referencias, á I . del 0.mo. 
Oaimeteria die Valen ciai, 
12 (Puente de Vallecas). 

«ÉfiORITA de ooiap» 
Si» efréoeae boenn e%n 
iÚMí piímo. OMvar, 6. 

OESSA una colocación de 
escribiente, c . oficina ó 
cosa análoga, EKas Mar-
twn, domiciliadlo en Tu­
tor, 44. (A) 

tOi-J^OAD GONZÁLEZ 
iaatr» y caatorar», » 
.)freoo p«rB t rabajar «n 
i a í5a»a 6 á d o a í cilio 
Jerna! módico. l<«piaa, S. 

PBUFIggOR »eredi»»iáí 
da ulasdB bachillerato, IBA-
«emáticus, caligrafía, eie 
André» Borrego, 15, pri-
sjora (A) 

4&V!£H instniído, üo«n-
aiado África, solicita onal-
<]mer trabajo. Argensole 
19, portaría. (B) 

MODíSTA á domicilio; 
Alberto Aguilera, 21, piso 
cuarto derecha. ' 

JOVEN quince años, bu» 
na letra y sabiendo cuen. 
tas , ofrécese pa ra orde-
nanza ó cosa análoga. In. 
ftieiorables informes. Ra. 
zón: en es t a Administra' 
ción. (A) 

SEÑORÍTA joven solí. 
cita acomipañaj- señoras, 
niños, colocación despaciw 
tiondia confeooiones, (¡ 
análogo. Marina Núñea 
Malcodnadoi, 4, ftett'oerOí 
yalladolid. 

.. MATRliVIONlO solicits 
porter ía; señora acompa» 
ña i ía niños. Lagasca, 5, 
poritiería. 

. ' 11. 

EX SECRETARIO \ 
maiestro, sabiendo musios, 
ofrécese. Modestas preteo-
sienes. Teódulo Pére.z. Es­
tanislao Pigueras, 9, se­
gundo izquierda, segunda 
puerta . (AiJ 
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